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Fritiinkaren. Dramatiskt utkast av Hiirved Ulf
Det sjunkande Hellas. Dramatisk studie av HÍirved Ulf
Hermione. Sorgespel. Omarbetning av ovanstâende
I Rom (enaktare)
En berâttelse frân StockÍrolms sktirgárd
Den fredltise (enaktare)
MÍister Olof (skâdespel). Prosaupplagan (187 2),
Versupplagan (1876)
Anno ffrtioâtta (lustspel)
Frân havet - Hãr och dtir (dikter och prosa)
Han och hon (brewtixling med Siri von Essen)
Frân Fj iirdingen och svartbÍicken (uppsalanoveller)
Kulturhistoriska studier
Rrida rummet. Skildringar rlr artist- och ftirfattarlivet
(roman)
1880-82 Gamla Stockholm. Anteckningar ur f,yckta och oüyckia





















Svenska folket i helg och sticken...
Herr Bengts hustu (skâdesPel)
Det nya riket. Skildringar fran attentatens och
j ubelfesternas tidevalv
























I 883-84, I 890-91
Dikter pâ vers och prosa
S«imngângarnâtter pâ vakna dagar. En dikt pâ fria ver§.
Femte sângen 1889
Likt och olikt (kultur- och samhÍillskritik) t-2
Giftas (I). Tolv ÍtkÍenskapshistorier
Samvetskval (novell)
Utopier i verkligheten. Fyra berâttelser
Giftas (II). Aderton iilrtenskapshistorier
Tjtinstekvinnans son. En sj iils utvecklingshistoria (I),
Jâsningstiden (tr), I Roda rummet (III), Frirfattaren (IV)
Bland franska bonder (rePortage)
Vivisektioner (psykolo giska studier)
Kamraterna (iiven Marodtirer) (komedi)
Fadren (sorgespel)
Hemstiborna (skÍirgâÍdsroman)
En dâres forsvarstal (Le plaidoyer d'rrn fou)
(sjfilvbiografisk roman fÕrf. pâ franska)
Frtiken Julie (sorgesPel)
F ordrin gsÍtgare (ragi-komedi)
Blomstermâlningar och dj urstycken (naturskisser)
Sktirkarl sliv (b eriittel ser)






1889 Folkkomedin HemsÕborna (komedi)
1889-90 I havsbandet (roman)
Inftir doden (enaktare)
Forsta varningen (enaktare)
Debet och kredit (enaktare)
Modersküirlek (enaktare)
Leka med elden (enaktare)
Bandet (enaktare)
AntibarbÍlrus I ("om grundtimnenas natur...")
Viviset<Íioner (Vivisections) (tr)
Jardin des plantes ("om den stora oordningen och om det
orindliga sammanhanget" )
Sveriges natur
Inferno (sjalvbiograÍisk roman, skriven pâ franska)
Legender pégendes, delvis pâ franska, forts. pâ füreg.)
Tilt Damaskus I-II (vandringsdramer)
Klosüet (sjalvbiografisk roman)
Advent. Ett mysteriun (drama)

























































Till Damaskus III (vandringsdrama)
Engelbrekt ( skâdesPel)
Kristina (skâdesPel)
Etr dnimspel (skâdespel) (Prologen skriven 1906)




Nâktergalen i Wittemberg (skâdespel)
Ensam (sj iilvbiografi sk'novell)
Gôtiska nrmmen (roman)
Svarta fanor (roman)
Ordalek och smâkonst (dikter)
Historiska miniatyrer t -2 (noveller)
Nya svenska oden (Hrivdingaminnen)
Taklagsot Syndabocken. Tvâ berÍittelser
En blâ bok, En ny blâ bok En blâ bok Avdelning III
Ovâder. KammarsPel, oPus I
7
1907
1907 BrÍinda tomten. Kammarspel, opus II
Ig07 Spoksonaten- Kammarspel, opus III
1907 Toten-Insel (dramafragment)
Lg07 Pelikanen. Kammarspel, opus IV
1908 Siste riddaren (skâdesPel)




1908 Svarta handsken. Kammarspel, opus V
190S Memorandtrm till medleilImarna ilY Intima teatern
1909 Ôppna brev till Intima teatern
1909 Stora landsviigen. Ett vandringsdrama med sju stationer
1910 Bibliska egennamn...
1910 ModersmâIets anor
1910 Tal üI1 svenska nationen om olust i landet, levernet,
litteratuen och liirdomen
tglO Folkstaten. Studier till en stundande fÕrfatEfngsrevision
1910 ReligiÕs renâssans eller Religion mot teologr
1910 VtirldssPrakens rÕtter
1910-l t Kina och JaPan
lgl2 Kinesiska sprâkets hiirkomst
Lsrz 
ffilifi 
kurir eller sâgÍilarens hemligheter (politiska
1911-12 En extra b]â bok. Register till En blâ bok
I












1906 A viagem de Pedro
Afortunado
1937 O Homem que ganhava o
pdo
t9s7 O Holandês
1961 Meia Folha de Papel
1963 Tempestade, A Casa
Queimada, A Menina Júlia
António Feijó
A. Victor Machado Lisboa
LuizFrancisco Rebello Coimbra
Silva Duarte Lisboa
Ana Maria Patacho e
Fernando Midões
Lisboa










Luiz Francisco Rebello Lisboa













1966 A Dança da Morte Mário Franco de Sousa Lishoa
t966 Gente de Hemso César de Frias
1972 Gente de Hemsa César de Frias Mem-Martins Europa-América
A Dança da Morte Ricardo Alberty Lisboa
Presença
Lisboa Portugália Editora
A Viagem de Pedro o
Afortunado, A Menina Júlia,
Amor Maternal





Círculo dos Amigos do
liwo




Grupo de Teatro Hoje
A Regra do Jogo.
Teatro da Cornucópia
(Ciclo Strindberg)
Leontopólis Não mencionado Lisboa
Inferno Aníbal Fernandes Lisboa
O Sonho João da Fonseca Amaral Lisboa
Miss Julie Helena Domingos
Menina Júlia J. A. Osório Mateus











1986 A Sonata dos Espectros
1986 Pai
Luís Miguel Cintra com a
colaboração de Inga
Gulander
José Camões com a
colúoração de Inga
Gulander
António Cabrita e Luís





















































O Pária (L.F. Rebello)
Professor Tarqnne (Adamou) ;
O Dia seguinte (L. F. Rebello)
A dança da morte
Dança da Morte em doze
ass altos (pl çy Str tndb er§
Um Sonho
As Babuchas de Ábu Kassem
A dança da morte
Miss Julie
Sociedade Artística - Teatro Nacional D. Maria tr
Companhia Rey Colaço-Robles Monteiro
Teatro Experimental do Porto - TEP
Companhia Nacional do Teatro
Teatro Moderno de Lisboa - Sociedade de Actores
Casa da Comédia
Casa da Comédia
Teatro Estudio de Lisboa - TEL
Teatro do Gerifalto





























A ilha dos mortos + Páscoa




Confissões numü esplanada de Novo Grupo
Verão(ÁMaisForte)
Teatro da Cantina Velha






Osório Mateus (IIha dos Mortos);
















Compaúia de Teatro de Almada / Grupo de Campolide
Teatro da Cornusópia





























Fontenova Teatro Estudio de Setúbal
Teatro O Semeador - Teatro de Portalegre
Texto de Gastão Cruz
Jose Mascareúas
CENDREV - Cento Dramático de Évora
CENDREV - Centro Dramático de Évora
G. I. C. C. - Teatro das Beiras
Teatro da Cornucópia
Compaúia Teatral do Chiado
NNT - Novo Núcleo de Teatro da Faculdade de Ciências e
Tecnologla da Universidade Nova de Lisboa





Cristina Reis, Luís Miguel Cintra,
Melanie Mederlind
Rita Lello
Texto de Gastão Cruz
Fernanda Lapa
t4
Anexo 4 - Representações no Teatro D. Maria II durante o ano de L903t.
1. Título: O solar de Bentley
Companhia(s): Sociedade Artística [companhia residente do Teatro Nacional D. Maria II]
O solar de Bentley Tom Taylor O solar de Bentlqt - Homens Manuel Macedo
novos em geiras velhas
t Execução: firnções; 1, pessoas: lponto/s: E. Nascimento Conceição
. Interpretação: actores: 14, personagens: l4elenco inicial:
r Joaquim Costa - Gedeão Jones - capitalista
r Augusto Mello - Sir Charles Sidney - senhor do solar de Sidney
r Fernando Maia Samuel Brown - negociante de Liverpool
r Luiz Pinto Frank Fitz-Roy - adolescente
r Ferreira da Silva - SeraÍim Champrunier
r Cardoso Galvão Morley - procurador da famflia Sidney
r Pinto de Campos Williams - mordomo do solar
: ffi"l;:: l#::-#:;[:#:: 
. criad' de Lnes
r Carolina Falco - Lady Matilde Sidney
r Cecília Machado Lilia - filha de Matilde
r Emília Lopes Misffess Eulalia Jones - esposfl de Jones
r Luz Velloso Lavinia - Íitha de Jones
r Amélia Avellar Mistress Clarke - governanta do solar
t Apresentações: lde 10/01/1903 a 2410411903; no Teatro Nacional D. MariaII I
Theatro de D. Maria II - Lisboa
a Produçâo: funções: l, instituições: lprodução assegurada por: Sociedade Artística
[companhia residente do Teato Nacional D. Maria II]
I De acordo com as informações disponibilizadas pela CetBase do Centro de Estudos Teatrais da Faculdade
de Letras de Lisboa (www. fl .ul. pt/CETbase/default. htm).
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2. Título: Á festa da actriz
Companhia(s): Sociedade Artística [compaúia residente do Teatro Nacional D. Iúaria II]
A festa da actriz Jorge Santos
Interpretação: actores: 4, personagens: 4 elenco inicial
r Augusto Mello - Paulo
. Ângela Pinto - Laura
r Carolina Falco - Maria
r Sarah Lirna - Gahriella
Apresentações: 5 de 06/ü51L903 a rcfi5/1903; no(a) Teatro Nacional D. MariaII I
Theatro de D. Maria II - Lisboa
de fin}/§O3 a 22l\0llg03; no(a) Teatro Nacional D. Mari a il. I Theatro de D.
Maria tr - Lisboa
de 10/11/1903 a [s.d.J; no(a) Teatro Nacional D. MariaII lTheatro de D. Ndaria II -
Lisboa
de l9/t21l903 a 201121L903; no(a) Teatro Nacional D. Maria Ü. I Theaüo de D.
Maria tr - Lisboa
de 04/01 llg04 a [s.d.]; no(a) Teatro Nacional D. Mariall lTheatro de D. Maria II -
Lisboa
. Espectrf,culos: 13
. Produçflo: funções: 1, instituições: 1 produção assegurada por: Sociedade Artística




3. Título: Um -qerão nas Laranieiras
Companhia(s): Sociedade Artística [compaúia residente do Teatro Nacional D. Maria II]
(Jm serão nas Laranieiras Júlio Dantas
Concepção: firnções: 1, pessoas: I cerário/s: Luigi Maninio
fnterpretação: actores: 19, personagens: l8 elenco inicial:
o Ferreira da Silva - O Conde
r Femando Maia - D. José de Vagos
. Joaquim Costa - O Marquez
o Carlos Santos - O Visconde
t Pinto de Campos - O Conde de Farrobo
. Augusto Mello - Zampucci - cabeleireiro
. LuizPinto - D. AntÓnio de Macedo
. Theodoro dos Santos - D. Luizde Lencastre
. Cardoso Galvão - Monsenhor Capaccini
t Francisco Sampaio - O Creado
. Beatriz Rente - A Duqueza
. Ângela Pinto - A Marqueza
. Cecília IVÍachado - Martha
. Augusta Cordeiro - A Viscondessa
r Amélia Vianna - A Morgada
o Alda Agutar - A Baroneza
o Luz Velloso - Emma Valdini
. Sarú Coelho - Uma Dama
r N. N. - Não Nominado - Uma Dama
Apresentações: t de 24tl}tl903 il 14/01/1904; no(a) Teato Nacional D. Maria tr /
a
Theato de D. Iúaria II - Lisboa
t7
Registos: 6
. <<>> in Novidades ( 16/1211903 p. )
. «Representações>> in O Século (251121t903 p. )
. «Primeiras representações>> in Diário de Notícias {25/12/1903)por L. de M. C.
. <<[Jm serão nas Laraqieiras, comédia em 3 actos, de Júlio Dantas» in Novidades (
26/12fl903)
. <<LIm serão nas Laranjeiras»> in O Dia Q6112/1903) por Samuel Tom
. <<IJm Serão nas Laranjeiras» in O Popular (27112t1903)
I Produção: funções: 1, instituições: I produção assegurada por: Sociedade Artística
[companhia residente do Teatro Nacional D. Maria II]
l8
































Redondo Junior Jacinto Ramos Sá Nogueira
Carlos
Wallenstein
Varela Silva Octrívio Clérigo
Com Lurdes Norberto,
Jacinto Ramos e Helena
Félix
Com Gina santos, Raul de
Carvalho, Meniche Lopes,
Cremilda Gil, Teresa Mota,
Arrtónio Palma, Varela Silva,
Guida Maria
Com Amélia Rey Colaço,
Erico Braga, José de Castro,
Varela Silva, Ctrrado
Ribeiro, Jacinto Ramos,
Pedro Lemos, Irene Cruz,
Luís Filipe
Com Mariana Rey Monteiro,
José de Castro, Curado
Ribeiro, Amélia Rey Colaço










Miguel Mihura José Galhardo Pedro Lemos Lucien Donnat
Com Palmira Bastos, Lurdes
NorbErto, Helena Félix, Gina
Santos, Meniche Lopes
Do aíto da ponte (A Arttrur Miller
View from the
Bridge,1955)
Natércia Freire Cayetans Luça
de Tena
Lucien Donnat Com Raul de Carvalho,
Amélia Rey Colaço, Mariana
Rey Monteiro, José de
Castro
REPOSIÇÕES: Tá Mar, Uma Mulher Extraordinaria, O Processo de Jesus
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Data de Nascimento: 1919
Textos escritos: 3
Apastorinhaeocomboio
O menino e o PãPagüio de PaPel
O segredo da abelha




A dança da morte
A dança da nnrte em doze assaltos




0meninoeoPaPagaio de papel e
segredo da abelha
Era uma vez ... um Dragdo; A Cigawa
e aformiga; Á Pastorinlru e o comboio
e O relógio mdgico








Maria do Rosário Coelho
t De acordo com as informações disponibilizadas pela cetBase do Centro de Estudos Teatrais da
Faculdade de Letras de Lisboa (www. fl .ul. pt/CEThase/default.htm)'
2t











Companhias com as quais trabalhou: I
Companhia de Teatro Popular de Lisboa
Espectáculos €m que participou: 2
A dança da morle
A dança dn morte em doze assalÍos






O baile dos mereadores




Companhia de Teatro de Lisboa
TEC - Teatro Experime,ntal de Cascais
TEC - Teatro Experimental de Cascais
Teatro Nacional D. Maria II [companhiaJ
2 ern 1970
Espectrflculos em que participou na Interpretação (agrupados por furção]:
Funções: I Espectaculos: 2
L9l7lt970 Antígona
Companhia de Teatro Popular de Lisboa
Companhia de Teato Popular de Lisboa
Companhia de Teatro Popular de
Lisboa
Companhia de Teatro Popula de
Lisboa
22
Anexo ?- Notas sobrê o trabalho realizado por Isabel Alvesl.
Nome: Isabel Alves
Nacionalidade: Portuguesa
Ilata de Nascimento: 1952
Formação Artística: Curso de Ensenação da British Theatre Association de Londres
Cargos e Títulos: Fundadora da companhia de teatro TEAR;
Fundadora da companhia de teatro Os Comediantes:
Fundou e dirigiu a Academia Contemporânea do espectaculo 1994;
É assessora do Director do TNSJ, Porto.
Observações: no progrÍrma do espectaculo Sonho de uma Noite de Verão do Grupo Os
Comediantes (198S) podemos que Isabel Alves trabalhou com as seguintes cornpaúias:
TEP (1,975), Seiva Trupe (1976), TEAR (1977), Os Comediantes (1983) e ensena o
espectiicuto intitulado Improviso de Ohio de Beckett (1987)
Companhias fundadas: 2
Os Comediantes












A boda dos pequenos burgueses
Sonho de uma rnite de Verdo
A tempestade
Pelo buraco da fechadura
À espera de Godot
RosÍos emferida
I De acordo com as inforrnações disponibitizadas pela CetBase do Centro de Estudos Teatrais da
Facutdade de Letras de Lisboa (www. fl.ul.pt/CETbase/default.htm).
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Companhias com as quais trabalhou: 5
Novo Teatro Construção 1
Os Comediantes t
Seiva Trupe 2
TEAR - Teaffo Estudio de Arte Realista 4
TEP - Teatro Experimental do Porto I
TEP - Teatro Experimental do Porto
TEAR - Teaffo Estudio de Arte Realista
TEP - Teatro E4perimental do Porto
Os Comediantes
«TNSJ - Teatro Nacional S. João»






entre 1976 e 1977
elrye 1977 e 1983
em 1975
TEP - Teatro Experimental do Porto
Seiva Trupe
Seiva Trupe
TEAR - Teafio Estúdio de Arte Realista
TEAR - Teaüo Estudio de Arte Realista
Era uma vez
A menina Júlia
A bodo dns pequenos
burgueses
Sonho de uma noite de
Verdo
A tempestadc
Pelo buraco da fechadura
29112/1998
ral1D00L
À espera de Godot
RosÍos emferida








O próximo + Avisita
O doido e a morle + O aveião
A menina Júlia
24
7 tsnggl Laudamuco, Senhor de Nenhures TEAR - Teaüo EsÚdio de Arte Realista
6/19g3 Os encantos de Medeia TEAR - Teatro Estudio de Arte Realista
1988 Sonho de uma noite de Verão Os Comediantes
L1lll1ggl A tempestade «TNSJ - Teatro Nacional S. João»
fut}lLggg Joanes, o principezinho Novo Teatro Constnrção
Espectáculos em que participou na Concepção (agrupâdo§ por função):









Sonho de uma noite de Verão






«TNSJ - Teatro Nacional
S. João»
Espectáculos em ílue participou na Interpretação (agrupados por função):














TEP - Teatro Experimental do Porto
Seiva Trupe
Seiva Tnrpe
TEAR - Teatro Estudio de Arte Realista
TEAR - Teato Estudio de Arte Realista
TEAR - Teafio Estudio de Arte Realista
Espectáculos em que participou na Produção: I
6/1983 Os encantos de Medeia TEAR - Teafio Estudio de Arte Realista
Material Promocional realizado para Espectrículos (agrupados por funçflo):
Funções: I Espectáculos: I
Programa 1988 Sonho de uma noite de Verão Os Comediantes
Espectáculos cujos programa§ contêm textos de sua autoria: 2
6/1983
1988
Os encantos de Medeia
Sonho de uma noite de Verão
TEAR - Tçafro Estudio de Arte Realista
Os Comediantes
26















O treino do campedo antes da cowida
Mr'ss Julie
O n$ia na escada
O *eino do campeão antes da corrida
Miss Julie





Gnrpo de Teaffo Hoje
Grnpo de Teato Hoje
Companhias com as quais trabalhou: 3








entre 1974 e 1976
Espectáculos em que participou: 7
O weião
O tewor e a misériü no III Reich
Pequenos burgueses
Ah8




I De acordo com as informações disponibilizadas pela CetBase do Centro de Estudos Teatrais da
Faculdade de Letras de Lisboa (www. fl . ul.pt/CETbase/default. htm).
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Espectáculos em que participou na Concepção (agrupados por função):








À prrcura de Alberto



















ColahoraçÍlo 27131L968 O avejão GTL - Grupo de Teatro de Letras
Espectáculos em que participou nâ Interpretaçâo (agrupados por função): 3
Actriz
Material Promocional realizado para Espectáculos (agrupados por função):




O terror e a miséria no III Reich
Pequenos burgueses
O fatalista de Diderot
Tradução dos textos
Colaboração na elaboração
dos textos de apoio
Três irrnãs
Auto dafeira







25tllll9B7 Trilogia da Guerra (2'parte) TeaEo da Cornucópia
28
Anexo 9 - Notas sobre o trabalho realizado por Redondo Júniorr.
1. Textos escritos da sua autoria: I
Laura Alves e os seus fantoches 1950 Alice Ogando, Guilhermina
Pedrosa, Augusto Santa Rita,
Matos Sequeira, João França
Utilizado em espectáculo teatral
2. Textos traduzidos: 5
A Desconhecida Come tu mi vuoi Luigi Pirandello
A Menina Júlia Froken Julie August Strindberg
Castelos no Ar L' invitation au château Jean Anouilh




3. Espectáculos em que utilizaram traduções suasl 5
Jean Anouilh
Nikolai Vasilievich Gogol
10 de Juúo de 1953
9 de Novembro de 1955
22 de Fevereiro de 1957
13 de Abril de 1957






Companhia Rey Colaço-Robles Monteiro
Empresa Vasco Morgado
Compaúia Rey Colaço-Robles Monteiro
Empresa Vasco Morgado
Companhia Rey Colaço-Robles Monteiro
30




Data de Nascimento: 11/05/1943
Filiação: Fernando Santos Lapa e Maria Palmira Mamede de Pádua Lapa
Cargos e Títulos: é fundadora da casa da comédia;
em 1995 - é co-fundadora da Escola de Mulheres - Oficina de Teatro, de
que é directora artística
Prémios: sete de orrro e Prémio da Associação Portuguesa de críticos de Teatro em 1990,
pela encenação de Medeia é bom rapat
Textos escritos: I
1999 Coco Chanel - Uma Mulherfora do tempo
Espectáculos baseados em textos de sua autoria: 1




Agamémnon ou o crime
A Viagem de Pedro o Afortunado August Srindberg
I De acordo com as informações disponibilizadas pela CetBase do Centro de Estudos Teatrais da Faculdade
de Letras de Lisboa (www.fl.ul.pt/CETbase/default.htm).
'2002, A Viagem de Pedro o Afortunado, caderno de apresentação do espectáculo, Lisbo4 Teatro Nacional
D. Maria II, pp. 23-24.
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Espectáculos que utilizaram traduções suas: 2
L513l200l
26131?,002
Agamémnon ou o crime
A viagem de Pedro O Afortunado
Escola de Mulheres - Oficina de Teatuo
Teatro Nasional D. Maria II
Teafio Experimental de Cascais
GITT - Crnrpo de tniciação Teahal da
Trataria
Crrupo de Teatro Amador Intervenção
A Barraca
Teatro Popular - Compaúia Nacional
Teatro Experimental de Cascais
Teaffo Popular - Companhia Nacional




Companhias com as quais trahalhou: 12
Teatro Experimental de Cascais entre 1970 e L979
GITT - Grupo de Iniciação Teatral da Trataria em 1973
Grupo de Teatro Amador Intervenção em 1975
A Barraca entre 1977 e 1993
Teatro Popular - Companhia Nacional entre 1978 e 1981
Grupo Teatro Hoje em 1990
Novo Grupo entre 1991 e 1995
Teatro da Politécnica em 1992
Escola de Mulheres - Oficina de Teatro entre 1995 e2Ü02
Teatro Nacional I). Maria II [companhial em 1996
Ensembte - Sociedade de Actores em t997












Espectáculos em que participou: 49












Jesus Cristo em Lisboa
Os brinquedos da Tozé fizerarn banzé





























A noite das Tríbades
Tchekov - Tchekova
Quem tem meda de Virgínia Woolfr
A rapariga de Varsóvia
Dinis e Isabel
Medeia é bam rapaz
Top girls
De Braços abertos
Leituras maravilhosã.r.' Neve branca e rosa rubra
Leituras maravilho§a§.' A guardadora de patos
Leituras maravilhosas : Branca Flor
Leituras maravilhosas.' O rei queixo de rabeca
Leituras maravilhosüs: A machadinha
Leituras maravilhosas: A Gata Borralheira do
Alentejo
Amorteeadonzela
Leituras maravilhosa.Í.' o rei da montanlw dE ouro
Leituras maravilhosüs: A bela menina ou A menina
e o bicho
Leituras marovilhosos: os dnis irmãos
Leituras maravilhosas: O sacristão que cosou coÍ?t
a velha ou A afilhada de São Pedro
Leituras maravilhosas: O rio de sangue









Escola de Mulheres -Oficina de Teatro
Escola de Mulheres -Oficina de Teatro
Escola de Mulheres - OÍicina de Teatro
Escola de Mulheres -Oficina de Teatro
Escola de Mulheres - OÍicina de Teatro
Escola de Mulheres - Oficina de Teatro
Novo Grupo
Escola de Mulheres - OÍicina de Teatro
Escola de Mulheres - Oficina de Teatro
Escola de Mulheres - Oficina de Teatro
Escola de Mulheres - Oficina de Teatro
Escola de Mulheres - Oficina de Teatro
Escola dç Mulheres - Oficina de Teatro
Escola de Mulheres - oficina de Teatro
Teatro Nacional D. Maria II
Icompanhia]
Escola de Mulheres -Oficina de Teatro
Escola de Mulheres - Oficina de Teatro
Escola de Mulheres - Oficina de
Teatro, Ense,mble -Sociedade de
Actores
Escola de Mulheres - Oficina de Teatro








Os novos confessionários - cabaret senÍimental
Danças a um deus pagão
Lugar comum
Sétimo céu












Espectáculos em que participou nfl interpretação (agrupados por função): 13
Uma boca cheia de pdssaros
Facas
Coco Chanel - umd mulherfora do tempo
Lisboa fala e fa-lo
Agamémnon ou o crime
Gelsomina
Viagem à Grécia: FragmenÍos e Antígona
A viagem de Pedro O Afortunado
Novas anatomias
Breve sumário da história de Deus
Barraca conta Tiradentes






Os novos confessionários - cabaret sentimental
Danças ü uÍn deus pagão
Facas
Agamémnon ou o crime
Viagem à Grécia; Fragmentos e Antígorw
A noite das Tríbadcs
Tchekov - Tchelçova
Peregrinar)
Escola de Mulheres - Oficina de Teatro
Escola de Mulheres - Oficina de Teatro
Escola de Mulheres - Oficina de Teatro
Escola de Mulheres - Ofrcina de Teatro
Companhia de TeaÍro Sensurround
Teatro Nacional D. Maria II
Escola de Mulheres - Oficina de Teatro
Teafio Experimental de Cascais
A Barraca
Teafio Popular - Companhia Nacional
Teatro da Politécnica
Teaüo Nacional D. Maria II
Icompanhia]
Escola de Mulheres -Oficina de Teaffo
Escola de Mulheres - Oficina de Teaüo
Escola de Mulheres - Oficina de TeaEo
















Espectáculos em que participou na Produção: 2
Teatro da Trindade
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26t3t2002 A Viagem de Pedro O Afortunado
Novo Grupo
Escola de Mulheres - Oficina de Teatro
Escola de Mulheres - Oficina de Teato
Escola de Mulheres - Oficina de Teatro,
Ensemble -Sociedade de Actores
Escola de Mulheres - Ofisina de Teatro
Escola de Mtrlheres - Oficina de Teaüo
Tçafio Nacional D. Maria II
A rapariga de Varsóvia
Top girls




Danças a um deus pagão
Lugar comum
Sétimo Céu
Agomémnon ou o crime
Novo Gnrpo
Novo Grupo
utn homem Teafio da Veredas
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Data de Nascimento: zDfiil1970
Observações: em 1992 conclui o Curso Superior de Tradutores e Intérpretes do ISLA;
em Lgg4 conclui o Curso de Formação de Actores do Instituto Franco-Português; a
estreia profissional é em O Conto de Inverno, do Teatro da Cornucópia.
Textos Traduzidos: 1
1999 A menina Júlia..
Espectáculos que utilizaram traduções suas: 1
L4lLOll999 A menina Júlia... ComPnnhia Teafial do Chiado
Companhias com as quais trabalhou: 4
A Barraca
Companhia Teatral do Chiado
Teatro da Cornucopia
TEC - TeaEo Experimental de Cascais
4 entre L997 e 2004
7 entre 1994 e 2000
2 entre 1994 e 1996
1 em 1997
' De acordo com as informações disponibilizadas pela CetBase do Centro de Estudos Teatrais da
Faculdade de Letras de Li sboa (www. fl . ul. pt/CETbasddefault. htm).
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O conto de Inverno
Uma comédia às escuras





O pirata que não sabia ler
A menina Jtilia...
Um ouvido só para ele
3 versões da vida
A profissão da senhora Wawen
Revolta dos bonecos
Deixa-me rir
Ser e não ser
Companhia Teaüal do Chiado
Teatro da Cornucópia
Companhia Teatral do Chiado
Companhia Teatral do Chiado
Teato da Cornucópia
TEC : Teatro Experimental de Cascais
A Barraca
Companhia Teatral do Chiado
Companhia Teatral do Chiado
Companhia Teatral do Chiado
Compantria Teatral do Chiado
«UAU - Produção de ldeias»
A Barraca
A Barraca
«UAU - Produção de Idsias»
A Baraca
Espectáculos em que participou na Concepção (agrupâdo§ por função):
Funções: 2 Espectáculos: 2
Pesquisa (Século de Ouro)
Encenaçâo






Espectrflculos em quÊ participou na Interpretação (agrupados por funçâo]:
Funções: I Espectáculos: 14







O conto de Inverno
Uma comédia às escuras




Companhia Teatral do Chiado
Compaúia Teatral do Chiado
Teato da Cornucópia
lEC - Teatro Experimerúal de
Cascais
A Barraca
Companhia Teatral do Chiado
Companhia Teatral do Chiado
Companhia Teatral do Chiado
Companhia Teatral do Chiado
«UAU - Produção de Ideias»
A Barraca











O pirata que não sabia ler
A menina Júlia...
Um owido só para ele
3 versões da vida
A profissão da senhora Waruen
Deixa-me rir
Espectáculos em que participou na Produção: I
30110/1997 O bode expiatório A Barraca
Material Promocional realizado para Espectáculos (agrupados por função):
























2/312001 Um olho para toda a gente
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Ensaio geral (Acrobatas +
Linha)

























Programa 24l1111996 As obras cotnpletas de
William Shakespeüre em
97 minutos
Selecção de textos 101911,998 Hedda Gabler




24111/2000 Um owido só para ele
Montagem 241L1/2000 Um owido só para ele
39
Anexo LZ - As traduções efectuadas por Manuel de Macedo.
As informações são de acordo com a obra de A A. Gonçalves Rodrigues, A Tradução ern Portugal 1901/1930, complernentada com as
informações dispodveis na CetBase do Centro de Estudos Teatrais da Faculdade de lrtas de Lisboa. Assim, mantém-se a classificação em












Comp. Naç. Editora, Col. 178 pp.













Á pele de Leão 1,902 Comp. Nac. Editora
O burgo-mestre engarrafado 1902
O último senhor de um velho 1902
solar. Romance htitngaro
Os sinos de Cornwille 1902 Empreza F. Pastor
190 I
1901


























Um par de botas de barca
Tremenda Noite
O dedo polegar do
Engenheiro
Afaixa sarapintada
A punição de Eva






Mu*Siam. Conto chinez por...
































MÂUGHANI, W. Somerset Um cavalheiro irlandêE por
W. Somerset Maugham






















O homem Voador 1906
O monopólio da anti-toxina 1906
As Aventuras de Sherlock
Holmes
A Lenda do canzarrão
A bolaxa d'embarque
A estrella



















Á Firma dos Quatro
Á Lenda do cão phantasma
O AÍimento das Deuses
O Punhal do Destino
1908 Liv. Ferreira












O Terror do Gatunos
Aventuras de Sherlock
A Firma dos quatro
A Lenda do cão phantasma
Novas Aventuras D,e Sherlock
Holmes
A arca de Noé
O Álimento dos Deuses


























Anon. Uma visita aos Mormons 1910
DOYLE, Artur Conan As mtenturas do brigadeiro
Gérard
PEMBERTON, Max O caso do mergulhador 1910
















A caravela de Christovam
Colombo
Impressões de viagem. A
Chicago Alleman [i.e..
BerlimJ
Impressões de viagem. A
rainha da noite. Canibalismo
fi'ttm comboio
Impressões de viagem. A














O misticismo moderno lgLZ tuitónio Maria Pereira 245 pp.
As aventuras do brigadeiro
Gérard
1930 Liv. Ferrçira,?vols. Novelística Versão
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Abite, abite aqui os bons de abite
O gelo na rnesa
Os três patrões bons
Filopópolus
O grande cidnüio
I38i - texto teatral baseado na Crónica de D. Jodo I de Ferndo Lopes
A sagradafamília - peçü em dois actos
António José da Silva, in: O herói chegado da guerra e ouffos textos
ern teatro
Calarina, in: O herói chegado da guerra e outros textos em teatro
Morte em teruas de Montertor, in: O herói chegado da guewa e outros
tilcto§ em teatro
Mulher, aqui estou cotto um cilo perdido, in: O herói chegado da
gueffa e outros textos em teatro
O herói chegado da guerra, in: O herói chegado da guewa e outros
textos em leatro
Os vampiros, in: O herói chegafu da guerua e outras textos em teatro
Um povo amigo de lutar, in: O herói chegado da guerua e outros
texíos em tedtro
Fernão, sim ou não?
Mil trezentos e oitenta e trezinho
Yalentim e Valentina - teatro
I De acordo com as informações disponibilizadas pela CetBase do Centro de Estudos Teatrais da
Faculdade de Letras de Lisboa (www.fl .ul.pt/CETbase/default. htm).
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23llllt983 Abtte! Abite! Aqui dos de abite
Filopópolus
Aqui é que a porca torce o
rabo
O grande cidodão
As aventuras de Till
Eulenspiegel
Mil trezentos e oitenta e
trezinho
Fernão, sim ou não?
Valentim e ValenÍina
O herói ehegado da guerua
Filopópolus





Companhia de Teafio de Almada/ Grupo de
Campolide
Grupo de Campolide/ Companhia de Teaffo
de Almada
Grupo Cenico da Sociedade Operária de
Instruçâo e Recreio (S.O.I.R.) "Joaquim
António d'Aguiar"
Companhia de Teafro de Aftnada
Cegada - Grupo de TeaÍro
Companhia de Teaffo de Almada
Associação CultuÍal Útero
Textos Reescritos: I
As aventuras de Till Eulenspiegel
Textos Traduzido§: 3
A cidade dourada ou nem tudo o que luz é oiro
Como mqtar o tubarão?
Fulgor e morte de Joaquim Murieta
Teresa David
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Fulgor e morte de Joaquim Murieta
A cidade dourada ou Nem tudo o
que luz é ouro
Como matar o tubarão
Grupo de Campolide
A Barraca
Companhia de Teatro de Almada/ Gnrpo de
Carrrpolide
1 eur 1976
3 eirtre 1990 e 1992
1 em 1985
3 entre 1972 e 1977
2 e;ntre 1983 e 1984
Companhias com as quais trabalhou: 5
A Barraca
Companhia de Teaüo de Almada
Companhia de Teafto de Almada/ Grupo de Campolide
Crrupo de Campolide
Cnupo de Campolidel Companhia de Teaüo de Almada
Espectáculos em que participou: 10
t972 Á vida do grande D. Quixote dc La
Mancln e do gordo Sancho Pança
A farsa do advogado Pathelin








Grupo de Campolide/ Companhia de
Teatro de Almada
Grupo de Campolide/ Companhia de
Teatro de Almada
Compaúia de Teatro de Àhnada/
t514/1977
29t7t1983
Mil trezentos e oitenta e três (1383)
Mil trezentos e oitenta e três Ü383)
26Í711984 Hughie/Antes do pequeno almoço





Amor a quanto obrigas
Mozart e Salieri
Vida do grande D. Quixote de La Mancha
e do gordo Sancho Pança
Grupo de Campolide
Companhia de TeaEo de Alrnada
Companhia de Teatro de Almada
Comparúria de Teatro de Almada
Espectáculos em que participou nâ Concepção (agrupados por função):




Àdaptação 41311976 A Barraca







A vido do grande D. Quixote de
La Mancha e do gordn Sancho
Pança
A cidade dourada ou Nem tudo
o que luz é ouro
Mil trezentos e oiÍenta e três
(1383)
Ámor a quanto obrigas





Companhia de Teaüo de Almada
Gnrpo de Cmpolide/ CourPanhia
de Teatro de Almada
Crupo de Canrpolide/ Companhia
de TEatro de Alnnada
Companhia de Teaüo de Almada/
Grupo de Canrpolide
Companhia de Teato de Almada
Companhia de Teafio de Almada/
Grupo de Carrpolide
Companhia de Teaüo de Alruada
L8l6lt992
Âpoioliterrf,rio 2AnlW86
Vidü do grande D. Quixote de






t3l7lL99l Mozart e Salieri
1973 A farsa do advogado Pathelin Grupo de Campolide
48
Material Promocional realizado para Espectáculos (agrupados por função):




de LZl4lL9gl As suplicantes Companhia de Teaüo de Almada
7 /1978 As aventuras de
Eulenspiegel
211611985 O capote






Dona Filipa de Vilhena
Marco Milhão







7/1988 As velhacarias de Scapin
Cornpanhia de Teatro de A}nada/
Grupo de Campolide
Companhia de Teatro de Almada/
Gnrpo de Campolide
Companhia de Teatro de Almarla/
Grupo de Campolide
Companhia de Teatro de Ahnada/
Gnrpo de Carnpolide
Companhia de Teatro de Almada/
Gnrpo de Carnpolide
Companhia de Teaffo de Almada
Companhia de Teatro de Almada
Companhia de Teatro de Almada




Grupo de Campolide/ Companhia de
Teafro de Almada
Grupo de Campolide/ Companhia de
Teafro de Aünada
de






Afarsa do adttogado Pathelin
Mil trezentos e oitenta e três (138i)
Ámenina,ogatoeorobot
291711983 Mil trezentos e oitenta e três (1383)
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261511989 Dona Rosinha, a solteira
7t7l§9A
1816l1997
Felicidade e erva doce
Vida do grande D. Quixote de La Mancha
e do gordo Sancho Pança
Malaquias, a história de um homem
barbaramente agredtdo
rutzl1993
Companhia de Teatro de Ahnada/ Grupo
de Campolide
Companhia de Teafro de Ahnada
Companhia de Teafto de Almada
Teatro da Veredas
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Ilata de Nascimento: 1954
Formação Artística: Fazo Curso da escola de Formação de Actores do Centro Cultural
de Evora;
Estagia com Luc Montech (em Coimbra) em 1981 .
Outras Actividades / Habititações: Licenciatura em Línguas e Literaturas Modernas.
Observações: E actor profissional desde 1979;
Entra para o Teatro de Portalegre em 1980
Fontes: Folheto do Teatro de Portalegre (1983/8a);
Caderno do Teatro de Portalegre, 10 ANOS DE ACTTVIDADE - 1979/80
Companhias com as quais trabalhou: 3
AMAIA - Associaçâo de Teatro Jovem de Portalegre




2 entre 1978 e t979
37 entre 1981 e2002
Espectrf,culos em que participou: 40
6Í71L978 As espingardas da Mãe Cawar Centro CultuÍal de - Escola de
71L979 A estalaiadeira
Formação Teatral (alunos)
Cenfio Cuttural de Évora - Escola de
Fonnação Teatral (alunos)
Teaüo de Portalegre
I De acordo com as informações disponibilizadas pela CetBase do Centro de Estudos Teatrais da


































A esperteza da rapostt e outros contos
Sonho de uma véspera de exame
Autos vicentinos






Autos da Índta, da vaqueiro e das fadas
O dia da grandn erudito Wu
Uma nuvem sobre a cdmfl
Á mandrdgora
EnÍradas de palhaços




O jogo do amor e do acaso
Leonel











































Os trabalhos e os dias
Vaudeville
Gaweltismos
Uma questão de tempo
O marionetista de Lodz
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Espectáculos em que participou na Concepção (agrupados por função)l











Visitação, Farelos e Índia
O leão apaixonado
Os degraus daforca






































A espertezd dfr rüposa e outros
contos
Sonho de uma véspera de exame
Autos vicentinos




























































































Uma questdo de tempo
O marionetisla de Lodz
Visitaçdo, Farelos e Índia
O leão apaixonado
Os degraus da forca








Espectáculos em que participou na Interpretação (agrupados por função):






Ás espingardas da Mãe Caruar
Teatro de Portalegre
Cenfio Cultural de Évora -
Escola de Fonnação
Teafral (alunos)




























Autos da Índia, dn vaqueiro e das fadas
O dia do grande erudito Wu
Uma nuvem sobre a carwt
A mandrágora
A vida é sonho
Nave de loucos
Id'ao Teaffo !
O jogo dn amor e do acaso
Aristídes, o cônsul que desobedeceu
Os trabalhos e os dias
Uma questão de tempo
Visitação, Farelos e Índia
Material Promocional realizado para Espectáculos (agrupados por função):
Funções: 1 Espectáculos: 1
Programa l7l2ll99t {Jma nuvem sobre ü camtr Teatro de Portalegre
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Autos da do vaqueiro e das fadas
O dia do grande erudita Wu






O jogo do amor e do acaso
Leonel
Garrettismos


















Ilata de Nascimento: 1'911211940
Ilata de Morte: 03110/1996
Formação Artística: Licenciado em Filologla Românica pela Faculdade de Letras da
Universidade de Coimbra (1964);
Doutor em Literatura Portuguesa pela Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa
(l e87)
Cargos e Títulos: Professor da Faculdade de Letras de Lisboa (1970/96); Professor do
Conservatório Nacional (197 4/79)
Outras Actividades / Habilitações:
Tradução e encenação de viárias peças de teaüo;
Crítica de teafro nas principais revistas e jornais;
Produção de textos teóricos sobre a prática e estudo do teatro ("Escrita de Teatro",
Lisboa, Bertrand, 1977; "Teatro e Literaturas", Vértice 21, 1989) e de investigação da
história do teatro ("Bibliografia do TeaJro em Portugal até 1500u, Lisboa, Cosmos,
19e1);
Organização e direcção da Colecção "VicÊnte" (Lisboa Quimera, 1988/93);
Na Faculdade de Letras criou a cadeira de História de Teatro (1980), instituiu o Curso
de Especialização em Estudos de Teatro (1991) e ftrndou o Cenffo de Estudos de Teatro
(leea);
Organização do gnrpo de teatro Os Cómicos (L974) e Produções Teatrais (1978);
Direcção de produção do Teatro da Cornucópia (1976177).
Prémios: Prémio Nacional lnfante D. Henrique (1964)
Fontes: exposição "Papéis de Teafro", sobre o espólio literário de Osório Mateus, na
sala Manuela Porto do Teatro Bairro Alto, em 2000;
IúATEUS, Osório, <<De teatro e oufias escritas». Organizaçáo de Maria João Brilhante,
José Camões e Helena Reis Silva. [Lisboa]: Quimeru & Cenffo de Estudos de Teaüo
Í20A2], pp. 575.
I De acordo com as informações disponibitizadas pela CetBase do Centro de Estudos Teatrais da




A ilha dos mortos
A loja dos artigos fotogrdficos
Á mulher que não sabe o que guer




















E não se pode extermind-lo?
Menina Júlia
Irivir
A ilha dos mortos + Pdscoa
Céu dc papel
Teaüo da Cornucópia















Entre 1978 e 1987
Entre 1977 e 1985
Espectáculos em que participou: 10
O meu easo
Auto do fidalgo aprendiz















A ilha dos mortos * Páscoa

















Espectáculos em que participou nn Concepção (agrupados por funçiio):




Z0llI/1995 A ilha dos martos + Pdscoa Teafro da Cornucopia
Espectáculos em que participou na Interpretação (agrupados por função)l




Auto do fidatgo aprendiz
O treino do campedo antes da
corrida
A guarda
O fatalista de Diderot
Actions 17.18.19








Actor: 7t9t1978 Ofataltsta de Diderot Produções Teafrais
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Força, força, camarada Zé / Vota, vota camarada
Zé! fteaÍro de revistaJ
O círculo de giz caucasiano
Ópera dos três vinténs
28lslt976
301611976
Equus, ctmdrgura parfl um cavalo
A grande eegada [teatro de revistaJ
Grupo 4
TEC - Teatro Experimental de
Cascais
Empresa Vasco Morgado
Adoque - Cooperativa de
Trabalhadores de Teatro
Produções Teatrais71911978 O fataltsta de Diderot








Da vida heróica da burguesia - As ütecfis
Os amantes pueris
O treino do campeão antes dn corrida
Tempos dificeis
Auto da Índia






A Escola da Noite
A Escola da Noite
Companhia de Teatro de Almada
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18/03/1993 A menina Júlia
Espectáculos que utilizaram traduções suas: I
fifi3/L993 A menina Júlia Casa Conveniente
Companhias com as quais trabalhou: I
Casa Conveniente 2 e,m 1992 e 1993
Espectáculos em que participou: 1
2616/1992 A virgem doida Casa Conveniente
Espectáculos cm que participou na Produção: I
261611992 A virgem doida Casa Convenie,nte
I De acordo com as informações disponibilizadas pela CetBase do Centro de Estudos Teatrais da
Faculdade de Letras de Lisboa (www. fl .ul. pt/CETbase/default.htm).
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GICC - Grupo de Intervenção Cultural da Covilhã,
GICC - Teatro das Beiras.
Companhias com as quais trabalhou: 2
GICC - Gnrpo de Intervenção Cútural da Covilhã
GICC - Teatro das Beiras
15 e,ntre 1976 e 1993
4 entre 1995 e 1999







A farsa de mestre Pathelin
Auto do Ti Jaquim
Em casa de mestre Pathelin
O Farntncha
A grande imprecação diante
das muralhas dn cidade
O telefonema
GICC - Grupo de Intervenção Cultural da
CovilhÍl
GICC - Grupo de Intervenção Cultural da
Covilhâ
GICC - Grupo de Intervenção Cútural da
Covilhã
GICC - Gnrpo de Intervenção Culturat da
Covilhã
GICC - Grupo de Intervenção Cultural da
Covilhã
GICC - Grupo de Interve,nçâo Cultural dâ
Covilhã
GICC - Grupo de Intervenção Cultural da
Covilhã
1980 As aventuras de Limpópó
' De acordo com as informações disponibilizadas pela CetBase do Centro de Estudos Teatrais da

















1991 A noite dos assassinos
20151L992 A excepçtio e aregrct
1993 Antero de Quental
Falatório de Ruzante de
volta da guewa
Ardente paciência
Assim se fazem a,§ cottscts,
Inês
Um jeep em segunda mão
O foral, tantos relatos, tantas
perguntas
O urso
GICC - Grupo de Intervenção Cultural da
Covilhâ
GICC - Grupo de lntervenção CultuÍal da
CoüIhã
GICC - Crrupo de Intervenção Cultural da
Covilhã
GICC - Grupo de Intervenção Cultural da
Covilhâ
GICC - Grupo de Intervenção Cultuffil da
Covilhã
GICC - Grupo de Intervenção Cultwal da
Covilhã
GICC - Grupo de Intervenção Cultural da
Covilhã
TeatrUBI - Universidade da Beira Interioq
GICC - Crnrpo de Intervenção Cultural da
Covilhã
GICC - Grupo de Intervenção CultuÍa1 da,
Covilhã
GICC - Teatro das Beiras
GICC - Teatro das Beiras
GICC - Teato das Beiras
6t5fi999 GICC - TeaEo das Beiras
Espectáculos em que participou nâ Concepção (agrupados por função):





O foral, tüntos relalos,
tanlas pergunlas
Dor e sonho
GICC - Crnrpo de Interve,lrção
Cultural da Covilhã
GICC - Teatro das Beiras
Á menina Júlia GICC - Teatro das Beiras











241L01L986 O foral, tantos relatas,
tantas pergUntas
1977 Auto do Ti Jaquim
1978 Em casa de mestre Pathelin
t979 O telefonema
1980 Ás aventuras de Limpópó
1984 Ardente paciência
1985 Um jeep em segunda mão
28/t0íL989 O urso
L99t A noite dos assassinos
2frÍ5t1992 A excepção e a regra
1993 Antero de Quental
GICC - Grupo de Intervenção
Cultural da Covilhã
GICC - Grupo de Intervenção
Cultural da Covilhã
GICC - Grupo de Intervenção
Cultural da Covilhã
GICC - Crrupo de Intervenção
Cultural da Covilhã
GICC - Grupo de Intervenção
Cultural da Covilhã
GICC - Grupo de Intervenção
Cultural da Covilhã
GICC - Grupo de Intervenção
Cultural da Covilhã
GICC - Grupo de Intervenção
Cultural da Covilhã
GICC - Crrupo de Intervençâo
Cultural da Covilhã
TeatrUBI - Universidade da Beira
Interior, GICC - Grupo de
Intervemção Cultural da Covilhã
GICC - Grupo de Intervenção
Culturâl da Covilhã
GICC - Teatro das Beiras
GICC - Teatro das Beiras
GICC - Teaüo das Beiras
GICC - Teafro das Beiras
GICC - Crnrpo de Intervenção
Cultural da Covilhã
GICC - Gnrpo de Intervenção
Cultural da Covilhã








1985 Um jeep em segunda mdo
tr'igurinos 1984 Árdente paciência
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Espectáculos em que participou na Interpretação (agrupados por função);
Funções: 1 Espectáculos: 7
Àctor 1976 A farsa de mestre Pathelin GICC - Crrupo de
Cultural da Covilhâ
GICC - Crrupo de
Cultural da Covilhã




GICC - Grupo de
Cultural da Covilhã
GICC - Grupo de
Culturat da Covilhâ
GICC - Grupo de
Cultural da Covilhã
1977 Auto do Ti Jaquim
1978 O Farruncha
1985 Um jeep em segunda mão
L979 A. grande imprecação diante das
murallws da cidade
1980 As aventuras de Limpópó
1981 Falatório de Ruzante de volta da
gueffa
1985 Ássim se fazem as cousas, Inês










Anexo 18 - Notas sobre o trabalho realizado por Luís Varelal.
Nome: Luís Varela
Nacionalidade: Porfuguesa
Espectáculos baseados em textos de sua autoria: 1
\91511994 O barbeiro de Sevilha CENDREV - Ce,nüo DramáÍico de Évora
Textos Reescritos: I
O barbeiro de Sevilha Christine Zurbach
Textos Traduzidos: 6




O pedido de emprego
O pó dn inteligência
Pária
O pó dn inteligência
Bordafora
A mais forte + Pária







CENDREV - Ce,ntro Drarnático de Évora
CENDREV - Cento Dramático de Evora
CENDREV - CenEo Dramático de Evora






I De acordo com as informações disponibilizadas pela CetBase do Centro de Estudos Teatrais da
Faculdade de Letras de Lisboa (www.fl ,ul. pt/CETbasddefault.htm).
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Companhias com as quais trabalhou; 10
Cena - Companhia de Teatro de Braga
CENDREV - Centro Dramático de Évora
CENDREV - Escola de Formaçâo Teatral (alunos)
Cento Cultural de Évora
centro cultural de Évora - Escola de Formaçâo Teaüal (alunos)
GICC - Teatro das Beiras
Cnupo Cénico da Associaçâo Académica da Faculdade de Direito
de Lisboa
Grupo ce,nico da sociedade operária de Instruçâo e Recreio
(S.O.I.R.) "Joaquim António d' Agúar"
Grupo de Acçâo Teaffal
Teato de Portalegre





entre 1970 e l97I
errtre 1990 e 1998
Grupo Cénico da Associação Académica da
Faculdade de Direito de Lisboa
Grupo de Acção Teatal
Grnpo de Acção Teatral
Grupo de Acção Teafial
Centro Cultural de Evora
Centro Cultural de Évora
Centro Cultural de Evora
Centro Cultrual de Evora
Cenüo Cultural de Évora
Ce,ntro CultuÍal de Evora
Centro Cultural de Evora - Escola de
Formação Teatral (alunos)
Cento CulturâI de Évora









entre 1985 e 1986
entre 1991 e 2001
em l99l
e,ntre 1975 e 1988















O processo de Katka
Depois da quedn
Á capital
A noiie do vinte e oito de Setembro
As duas earas do patrão
Lw in tenebris
O senhor Puntila e o seu criado Matti
Histórias do Ruzanie
O pó da inteligência
A querela
O que diz sim + O que diz não


































Frei Luís de Sousa











O juiz da beira
M. o moderado




O barbeiro de Sevilha
Na companhia dos homens
Credores
A mais forte + Pária
O pedido de emprego
Os trabalhos e os dias
Elementos menos produtivos
Cenfto Cultural de Evora
Cento Cultural de Évora
Cenffo Cultural de Evora
Cento Cultural de Évora - Escola de
Formação Teatral (alunos)
Cenffo Cultrual de Evora
Centro Cultural de Évora - Escola de
Formação Teatal (alunos)
Cenüo Cultural de Évora
Ce,nto Cultural de Evora
Cena - Companhia de Teafro de Braga
Cenffo Cultural de Évora
Cena - Companhía de Teatro de Braga
Ce,ntro Cultural de Evora - Escola de
Formação Teatral (alunos)
Cenüo Cultural de Evora
Ce,nüo Culturat de Évora
Ce,nüo Cultural de Evora
Centro Cultural de Evora
Cento Cultural de Evora
TeaÍro de Portalegre
CENDREV - Escola de Formação Teatral
(alunos)
CENDREV - Escola de Formação Teatral
(alunos)
CENDREV - Centro Dramrático de Evora
CENDREV - Centro Dramático de Évora
CENDREV - Cenfio Dramáüço de Evora
CENDREV - Cenffo Drarnáüco de Evora
CENDREV - Centro Dramáüco de Évora
CENDREV - Centro Dramático de Évora
CENDREV - Ce,ntro Dramático de Evora
Teato de Portalegre







À beira do mar interior
Os vizinhos
Os persas
CENDREV - Centro Dramático de Evora
«Sociedade Operária de Instruçâo e Recreio
"Joaquim fuitónio d' Aguiar">>
GICC - Teafro das Beiras
Grupo Cénico da Sociedade Operária de
Instrução e Recreio (S.O.I.R.) "Joaquim
António d'Agúar"
Centro Cultrral de Évora
Grupo Cénico da Sociedade Operária de
Instnrção e Recreio (S.O.I.R.) "Joaquim
António d'Aguiar"
Centro Cultural de Evora
Ceirtro Cultural de Evora
Cenüo Culffial de Évora
Centro Cultrral de Evora
Ceuüo CultuÍal de Évora - Escola de
Formação Teatral (alunos)
Cenfio Cútural de Evora
Cenfio Cultural de Évora - Escola de
Formação Teatral (alunos)
Cenfro Cultural de Evora
Cenüo Cultural de Evora
Cenüo Cultural de Evora
Centro CultuÍal de Évora - Escola de
Espectáculos em que participou nâ Concepção (agrupados por função):





















AÍê, a esperançd e
a caridade


















































O juiz da beira
M. o moderado
















Cenüo Cultural de Évora
Centro Culttrral de Évora - Escola de
Formação Teatral (alunos)
Ce,nto Cultrnal de Évora
Cenüo Cultural de Évora
Cena - Companhia de Teatro de Braga
Cento Cultrrral de Évora
Cena - Companhia de Teatro de Braga
Centro Culturâl de Evora - Escola de
Formação Teatral (alunos)
Cenüo Cultrual de Évora
Cenfio Culfiuat de Evora
Centro Culturat de Évora
Centro Cultr:ral de Évora
Ce,nüo Cultural de Évora
Teafro de Portalegre
CENDREV - Escola de Formagão Teatral
(alunos)
CENDREV - Escola de Formação Teatral
(alunos)
CENDREV - Centro Drarrrático de Évora
CENDREV - Centro Drmático de Évora
CENDREV - Centro Dramáüco de Evora
CENDREV - Centro Drarnático de Évora
CENDREV - Centro Dramático de Évora















































O senhor Puntila e






CENDREV - Centro Draulítico de Évora
GICC - Teafto das Beiras
Grupo Cénico da Sociedade Operária de
Instrução e RecrEio (S.O.LR.) "Joaquim
fuitonio d'Aguiar"
CENDREV - Ce,ntro Drarnatico de Evora
CENDREV - Cenfio Dramático de Évora
Cenüo Cultural de Evora
Centro Cuttural de Evora
Cenfro Cultural de Évora
CENDREV - Centro Dramático de Évora
Grupo Cemico da Sociedade Operiária de
Instrução e Recreio (S.O.I.R.) "Joaquim
António d'Aguiar"
CENDREV - Ce,nfro Dramáüco de Evora
CENDREV - Centro Dramáüco de Evora
Cenüo Cultural de Evora
Cenfio Cultural de Évora
CENDREV - Centro Dramátiso de Évora
7t
Espectáculos em que participou na Interpretação (agrupados por função):
Função: 2 Espectáculos: 6
Espectrículos em que participou na Produção: L
2l1lt200L A beira do mar interior «Sociedade Operária de Instrução e Recreio "Joaquim
António d'Aguiar">r
Material Promocional realizado para Espectáculos (agrupados por função):
Funções: I" Espectáculos: 1
Programa 411986 Escola das mulheres Ce,nfro Cultural de








O processo de Katka
Depois da queda
A capital
A noite do vinte e oito de Setembro
A paz
Crrupo Ce,nico da Associação
Académica da Faculdade de
Direito de Lishoa
Crupo de Acção Teaüal
Grupo de Acção Teatral
Grupo de Acção Teafral
Centro Cultural de Évora




O juiz dn beira
O dia do grande erudito Wu
O barbeiro de Sevilha
Cenfro Cultural de
Teatro de Portalegre
CENDREV - Cento Dramáüco de Évora
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Ânexo 19- Notas sobre o trahalho realizadopor Ferreira da Silvar.
Nome: Ferreira da Silva
Naturalidade: Porto
Nacionalidade: portuguesa
Ilata de Nascimento: 05/04/1859
Data de Morte: 2l ll2ll923
Local de Morte: Lisboa
Cargos eTítulos: em 1898 assume adirecção do TeatroD. Maria II, como societário de 1o
classe.
Observações:
. estreia-se em 1886, na Companhia Rosas e Brazão, na comédia O Desquite;
I abandona a companhia Rosas e Brazão em 1897, tornando-se rnembro da sociedade
que explora o Theatro da Trindade na época de 1897 a 1898;
r casa Çom a açtrtz Virgínia.
Fontes: Vitor Pavão dos Santos, Companhia Rosas e Brasdo - Uma Exposição de Teatro
no Museu Nacional do Trajo Lisboa: Secretaria de Estado da Cultura: 1979;
Companhias com as quais trabalhou: 5
Sociedade Artística
[companhia residente do








11 entre 1889 e 1907








I De acordo com as informações disponibilizadas pela CetBase do Centro de Estudos Teatrais da Faculdade
de Letras de Lisboa (www. fl . ul. pt/CETbasddefatrlt. htm).
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Companhia Dramática Rosas e Brazão
Compaúia Dramatica Rosas e Brazão
Sociedade Artística [companhia residente do Teatro







Compaúia Dramáüca Rosas e Brazão
Sociedade ArtÍstica [companhia residente
Nacional D. Maria III
Sociedade Artístiça [compaúia residente
Nacional D. Maria III
Sociedade Artística [companhia residente
Nacional D. Maria UI
Sociedade Artística [companhia residente
Nacional D. Maria III
Sociedade Artística [companhia residente
Nacional D. Maria [J
Sociedade Artística [companhia residente
Nacional D. Maria ilJ
Sociedade Artística [companhia residente
Nacional D. Iúaria trl
Companhia Brazão
Sociedade Artística [companhia residente
Nacional D. Ivlaria I[l
Sociedade Artística [companhia residente
Nacional D. Maria trl

























Sociedade Artística [compaúia residente do Teatro






























Ã[ercador de Compaúia Dramática (da Sociedade Theatral, Lf)
Veneza
Espectáculos em que participou trâ Interpretação (agrupados por função):




















Companhia Dramáüca Rosas e Brazão
Companhia Dramática Rosas e Braeão
Sociedade Artística [companhía residente
do Teatro Nacional D. Maria III
Companhia Dramática Rosas e Brazão
Peraltas e sécias Sociedade ArtÍstica [comparúria residente
do Teatro Nacional D. Ivtaria IIJ
Frei Luiz de Sousa / Sociedade Artística [companhia residente
Frei Luís de Sousa do Teatro Nacional D. Maria II]
{Im pae / pai Sociedade Artística [companhia residente
pródigo do Teatro Nacional D. Maria trl
Amor de perdição






Sociedade Artística [companhia residente
do Teatro Nacional D. IvÍaria III
Sociedade Artística [companhia residente
do Teatro Nacional D. Maria trl
Sociedade Artística [companhia residente
do Teatro Nacional D. Maria IIJ

























do Teatro Nacional D. Maria III
Sociedade Artística [companhia residente
do Teatro Nacional D. Maria III
CompaúiaErrazáo
Sociedade Artística [companhia residente
do Teatro Nacional D. Maria III
Sociedade Artística [companhia residente
do Teatro Nacional D. Maria III
Companhia do Theatro da Republica





Anexo 20 - Artigos de 
Jornais'
I. Da primeira encetração de O Pae
Artur Ramos, Diúrto Popularr23 de Janeiro de 1949
I{otap nafa o qonlnecimenJo
de Strindberq
«Fica o leitor desde já advertido de qlre vÍu
ler um artigo {u€, coÍn inteira justiça, poderá ser
acusado de desarticulação e inconsçiência. Só me
atrevo mesmo a púlicá-lo por julgar ter boas
desculpas para contrair essa acusaçâo' E as mesmas
razões que me servem de desculpa, têm - como se
verá - um valor, 
mais positivo, de justificações da
necessidade deste artigo. Apresento-as: 1) A
complexidade do assunto, Strindberg deu lugar a
toda um4 importante bibliografia, e é de ospeÍar que
os anos só vejam aumentar os interesses, de vária
ordem, que a sua obra merece e desperta'
Quando um assunto é muito complexo'
parece-me mais fáoil fazej. sobre ele trm lirno do
que um artigo que consiga escapar a tal acusação de
inconsciência. Para que uÍn fiabalho cçrto sobre um
assunto complexo seja satisfatorio, é preciso um tal
domínio do assunto que se consiga distinguir, no
novelo complicado, os fios que o constituem- Então
tata-se apenas de isolar esse fio e de o apresentar
ao público. ora um coúecimento desta espécie
acerca de Sfiindberg confesso, desde já, que não
tenho. E esta confissão está directamente
relacionada com a segunda das razões justificativas
deste artigo: 2) - o mais 
que vago coúecimento
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que o publico português (de que eu faço parte) tem da obra e mesmo da vida dum escritor
cujo centenário esta a ser comemorado com returnbância em muitos porúos da Europa. O
facto de, em Portugal, poucas pessoas saberem, a respeito de Strindberg, alguma coisa de
mais preciso do que «era nórdico» ou «era doido» obriga-me a fornecer dados
biográficos que desequilibram, é claro, o artigo... E, por outro lado, esse generalieado
descoúecimento obriga-me a não escolher um aspecto demasiado restrito da obra de
Strindeberg [sic] - o que sempre seria uma maneira 
de se atingir a desejada consistência.
Apenas teúo notícia de uma tradução portuguesa, impressa, dutn escrito de
Strindberg: «As viagens de Pedro Afortunador», tradução de António Feijó. Deve existir,
além disso - se não se perdeu - a tradução manuscrita de «O Pai» que M. Macedo fez em
1903, para vir a ser, mais tarde representada pela companhia de Ferreira da Silva-
Erguer ou não erguer o véu...
1,Como se explica este desinteresse do público por um homem cujo centenário
atraiu a Estocolmo representantes da vida teatral e sultural de todo o mundo: Dinarnarca,
Noruega, Alemanha, França, Estados-Unidos? Por um homem que pôde ser considerado
pelo príncipe Guilherme da Suécia como «o mais ilustre dos filhos de Estocolmo», no
banquete comemorativo do centenário e a que assistiram 450 convidados? Que justiça a
existência de «Sociedades Strindberg» em Estocolmo, Paris e, agora, Londres? Cujas peçâs
estilo a ser, neste momento, representadas em Estocolmo, Londres, Berlirn, Helsínquia,
Oslo, Copeúague, Gotemburgo, Malmoe?
Em vez de tecer as habituais lamentações acerca do nível do nosso público,
interessa mais verificar que Jules Romains, em Paris e Sean O'Casey em Londres, ao
escreverem artigos a propósito do centenário, se referiram ao desconhecimento, Por parte
do público médio francês e inglês da figura e da obra do escritor sueco. Nem isso é paÍa
admirar: o público médio de todo o Mturdo tem dernasiadas preocupações para se
interessar por vultos literiírios que não sejam os de çartaz-
Sean O'Casey sugere uma explicação para este desinteresse. Embora a não perfilhe,
vou apresentríJa porque ela nos porá fim (e já não é sem tempo) em contacto com a pessoa
a quem dedico este artigo: «A verdade é uma estatua prestes a ser despojada do véu que a
cobre, mas que nunca o é; e quando urna mão mais ousada ergue uma ponta do véu para
lhe deitar a vista, ha logo um tumulto e faeem-se preces paÍa libertar a civilização cristã do
rebelde indiscreto. Muito poucos entre nós gostamos de quem procure a verdade, sem se
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importar com o preço. Strindberg procurou sempre a verdade e, em paga, tudo o que se
sabe dele é que odiava as mulheres, e que escreveu «O Pai».
Disse que não perfilhava essa explicação: penso que, na verdade, não é o <<erguer
do véu» o factor que decide a popularidade ou impopularidade de um escritor. Mas disse
tambem qlue as palawas de Sean O'Casey têm outro interesse para nós: averiguar se é ou
não justa a afirmação de que «Strindberg sompre procurou a verdade>>.
A dúvida surge ao pensar que esta pesquisa se liga mais facilmente a um homem
calmo, que domina os seus sentimentos a firn de favorecer o aparecimento da verdade, do
que ao impulsivo, vulcanico [sic] «Viking atormentado» (Erik Lie comparou-o a um barril
de pólvora pronto a rebentar).
O tipo tradicional do <<pesquisador da verdade» é o Íilósofo. E, que eu saiba, nunca
ninguém se lembrou de declarar que Strindberg foi um filósofo.
Parece-me que Sean O'Casey teria dito melhor «destruidor da mentir»r. Não era a
primeira vez que seria incorrecto associar a ideia de «destruidor da mentiro> Çom a de
<çesquisador da verdade». Esclareço que o caso com um exemplo que pode ser ilustrado
com palawas do próprio Strindberg: «Nós (os modernos) queremos, com efeito, ver o f,o,
o meçanismo, examinar a caixa com fundo falso, agaÍTar na nossa mão o anel mágico para
desçobrir a junta, verificar o baralho pÍra encontrar as marcas que se fizeram nas cartas>>.
A posição de Strindberg
Isto explica talvez (não sejamos pretensiosos) a espantosa e constante oscila$o de
Strindberg no que toca às suas convicções morais, religiosas e políticas o entusiasmo
com que elas foram defendidas durante o seu reinado efemero no espírito do escritor. Um
«pesquisador da verdade» descobriria, mais tarde ou mais cedo, que estava condenado a ter
de se contentar com uras vagas verdades gerais cuja defesa não suscitaria entusiasmo
algum.
E é esta atitude que levou Eric Bentley a dizer: ((.. . o fracasso de Strindberg em
encontrar pata a vida um sentido que pudesse fazer concordar com a sua existência
interior. A religião de Strindberg tem qualquer coisa de «mal colado>r.
Estou a sentir desprender-se destas palawas uma ideia falsa e injusta a respeito da
posição de Strindberg, que pode ir impressionar o leitor desprevenido que me lê paÍa sÊ
informar acerca do escritor nórdico. Essa ideia injusta e grosseira que revestiu, paru mim a
forma pessoal de considerar Strindberg uma «espécie» de Gomes Leal -, tive*a eu dr.uante
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algum tempo. Verifiquei mais tarde que há entre Strindberg e Gomes Leal uma diferença
da mesma ordem da que separa Fernando Pessoa do poeta do «Anti-Cristo» (isto para
continuar com exemplos da nossa literafura). O[inguém conclua, por falsa matemática, que
há quaisquer semelhança entre Pessoa e Strindberg). A diferença a quem me referi é o
contraste entre o grau de maturidade intelectual de Pessoa com os relampagos [sic] de
intuição infantil de Gomes Leal.
Lrsisto, porque é importante: o leitor cujo primeiro contacto com Strindberg seja
feito através da sua biografia ou de um artigo como este deve guardar-se de formar no seu
espírito a ideia de um colosso enraivecido e meio maníaco bramindo a sua revolta.
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Guedes de Amorim, O sécalo ilustrado, ano XII, 19 de Fevereiro de 1949
STRINDBERG
O SEU 1.O CENTENÁRIO
<<Encontrei pela primeira vez Strindberg
numa tarde de domingo de Inverno, no teatro Sá
da Bandeira, no Porto... E, embora já bons alros
tivessem caído sobre essa «matinée>>, ainda hoje a
recordo, através de alguns nítidos aspectos: uma
casa repleta, para ver o grande Ferreira da Silva
representar «O Pai»; e, no fim do espectaculo, o
público dos <<fauteuils», em especial,
arnarfanhado de espanto e emoção, discordando
ou concordando, mas nem sempre üssretaÍnente,
oom o trabalho do célebre autor sueÇo.
Surpreendido com a estnrtura e o
objectivo de «O Pai», peça que apenas se
representava enüe nós e em poucos mais países
da Europa, pois era considerada nociva à base da
família, procurei conhecer melhor o escritor e o
homem João Augusto Strindberg. Lancei-me
então, com a minha pequena tertulia do Cenffal, à
procura de novos trabalhos desse extraordinário
dramaturgo. Não foi fáoit, nessa altura, confesso,
documentar-me sobre tão grande criador
dramáüco. Só anos depois fui sucessivamente enconffando, além da vasta, forte e
originalíssima obra do autor teatral, o romancista, o poeta, o jornalista e, tarrbém, o
apaixonado de esfudos científicos, algumas vezes perdido na alquimia e na magia, porém
rnantendo quase sempÍe uma posição de censura ao tunpo e à sociedade.
O vulto de Strindberg encheu a Suécia e, de certo modo, o Mundo de fins do século
também. Iúas o vulto deste agigantado movimentador de alas e paixões, cujo centenário
k
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será solenemente comemorado, em Estocolmo, na próxima terça-feira, deve ser
evidentemente explicado, mais do que pela Suécia e pela Europa da sua época, pelo
próprio homem, com todos os seus defeitos e qualidades. Nascido no ano de 1849,
Strindberg, que cedo aceitou a filosofia de Nietzscho, o, no teatro, recebeu a influência de
Ibsen, assim como no romance as recebeu de Zola, sobre compreender a Humanidade no
seu próprio caso humano. Teve, na verdade, infância pouÇo feliz e mocidade pouÇo
dor.rada, mas, porque cedo acumulou amarga experiência da vida, cedo também se estreou.
Sabe-se, por exemplo, que era ainda estudante em Upsal, quando esÇreveu as prirneiras
obras dramáticas, de entre as quais se salienta <<Em Roma», peça que o colocou nos
primeiros degraus da celebridade. Começou entâo a trabalhar com afinco e a colher, com
as verdes folhas da glória, os espinhos do sofrimento. Durarúe tempo, trabalhou na
Biblioteca Real, como empregado superior, e a sua culfura alargou-se então muito mais.
Porém, antes o depois, devotou-se apaixonadamente ao jornalismo, como ficou
demonstrado pelas suas viagens em França e na Suiça. E é nesta tendênci a paru ouvir e
compreender a vida verdadeira, para observar a realidade, as atitudes e os acontecimentos
que emergem, suaves ou violentos, tímidos ou brutais, das forjas do quotidiano, que vão
encontrar tarúérn aqueles que o querem compreender numa forte explicação da febril
personalidade criadora de João Augusto Strindberg.
Toda a obra deste grande escritor respira vida e ânsia pela verdade. Ohra sombria?
Sim, ela reflecte, como já obsÊrvou Jules Romains, «une nafure sombre et violante, qui se
complet dans les désespoir et volontiers ce déliwe dans les cris les plus déchirants>r. Mas,
seja nos dramas pungentes, <<Os camaradas» e «A menina Júlial», entre outros, seja nos
romances <<A câmara vermelha» e «Tschandala», ou nas novelas <<Casadosn, osse mesmo
ânseío se veriÍica, tanto pela profundidade dos temas, como pelo saÍcasmo que o autor
dirige a prsconceitos e a falsas e inconsistente noções de existência. Foi un escritor
humano e nunca se acomodou. Cero que as suas lutas dos primeiros tempos, o que
aprendeu com seus casamentos e divórcios e misoginia, que mais tarde o perseguiu,
explicam il crítica azeda que frequentemente dirigiu à burguesia e, em especial às
mulheres. IvÍas, pergunta-se: Strindberg mentiu, falsificou, tornou irrecoúeçível o meio e
os dramas, que dele arancou? Pelo contrário. Tornou esse meio mais nítido, §,
indirectarnente, concolreu também para a sua condenação ou, se quiserem, paÍa a sua
puriflrcação...
Depois de ter sido sucessivamente deista e ateu, Strindberg abraçou o misticismo.
Diz-se mesmo que, nos ultimos anos, este notabilÍssimo homem sueco, {uÊ, alem de
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dramaturgo e romansista, foi também alto historiador e, sobretudo, grande poeta, e artista,
padeceu lastimáveis perturbações mentais. Morreu em 1912, na capital do seu país, com
sessenta e quatro anos. Morreu apenas o co{po, pois o seu espírito continua vivo na obra
que deixou de pé e que lhe garante, na literatura da Suécia contemporânea, o mais alto
firme e desassombrado lugar.»
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Sem nome de autor, Primeiro de Janeiro, 17 de Janeiro de L962.
Quando «O Pai>>,
de Strindbetç,
foi proibido no Teatro de D. Maria
«Foi já noticiado nesta secção que a
Companhia nacional de Teatro, euê esta actuando no
Teatro da Trindade, Êffi Lisboa, principiou a ensaiar a
peça «O Pai» do dramaturgo sueco Strindberg, autor
de alguns grandes êxitos no fim do século XD( entre
os quais as peças «Camaradas»>, <<Credores», «Festa
de S. João», «Não se Brinca com o Amon», «Culpado
ou não Culpado», <<Embriaguez», etc.
No desempenho de «O Pai», na reposição que
da peça vai ser feita, entrarão os artistas Brunilde
Júdice, Alves da Costa, Augusto Figueiredo, Maria
Albergaria, Carlos Wallenstein, Mririo pereira, Irene
Cruz e Francisco Nicholson.
Pouco haverá quem se lembre que a primeira
tentativa para levar à cena, em Portugal, «O Pai»,
peça consider LM, na época, verdadeiramente
revolucionária, sendo o seu autor tido em todo o
mundo culto como um renovadoç pelo arojo dos
assuntos tratados, foi feita em Janeiro de 1904 pela
companhia que então estava à frente do Teatro D.
Maria II, em Lisboa. Dessa companhia faeiarn parte













Carlos Santos, Pinto de Carrrpos, Augusto de Melo,
Luís Pinto, Teodoro Santos, Francisco Sampaio, Cardoso Gaivão e, no naipe feminino,
Beatriz Rente, fuigela Pinto, Carolina Falco, Augusta Cordeiro, Amélia Viana, Cecília
Machado, Aida d'Aguiar, Amélia Avelar e Luz Veloso. Não há qualquer hierarquia na
ordem por que os citamos, estando, apenas a seguir um programa da época.
ii
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João Augusto Strindberg nasceu em 1849 e faleceu em 1912. Aquando do
centenário do seu nasÇimento, escreveu-se em <<O Primeiro de Janeiro»: <<Ao morrer,
Strindberg era a figura gloriosa da literatura do seu país e o herói da democracia sueca.
Eterno revoltado, insociável, não formulou uma filosofia, mas peÍmanece o mais poderoso
artista da Suécia contemporânea, da qual Strindberg, maravilhoso escritor, soube aumentar
o património linguístico».
E ainda:
«Nas suas obras, sente-se o palpitar do coração do autor, as suas amarguras, os seus
desenganos, os sÊus ódios, as suas aspirações. Não as ditou a serena contemplaçâo do
espectáculo do mrmdo, nem o Írmoroso estudo dos rnodelos literiários. Elas são o próprio
homem e a sua amaÍgura, pois a vida de que essas obras são a projecção estética, foi
amÍlrga... ».
Embora teúa escrito obras como «Estudos da História da Civilização
Escandinava», «O Povo Sueco>>, <<As Utopias Realizadas», o romance «A Câmara
Vermelha», a sátira «O reino Novo>>, abordando assuntos de história, Ciência, escrevendo
versos e tentando estudos de carácter psicológico, umas vezes mostrando-se discípulo de
Rousseaq outras influenciado por Nietzsche, o que o mundo melhor conhece da obra do
exffaordinário escritor nórdico é o Teatro eue, verdadeiramente, o universalizou e, como
obra-prima, a peça «O Pai» em três actos, escrita em 1887, e que tentou os maiores actores
do mnndo, tendo sido uma coroa de glória do grande artista italiano Zacconi. E o que se
pode chamar uma peça de teatro forte, violento, Effi que o carácter pÊrverso de uma mulher
transforma um homem num farrapo. Não há piedade, E il frase arrepiante do ultimo acto,
iróaica, põe um ponto final na tragedia, matando o homem que pede, para morrer, que lhe
üstam a sua farda gloriosa, c â quem envergam a camisa de força dos loucos. Em Portugal,
a figura foi interpretada magistralmente por Ferreira da Silva e Alves da Curúa. Vai agora
desempenluí-la Alves da Cosüa
Pois «O Pai», de Strindberg, foi proibido de subir à cena pelo então comissário
régio, o escritor porhrense Alberto Pimentel, que a considerou imoral. Receheu por isso, e
com justiça, as mais acerbas críticas. E Ferreira da Silva, grande actor, e tarnbém
portuense, acabou por vencer, e «O Pailr, foi uma das maiores criações da sua brilhante
carreira.>l
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Mário Sério, O lornalr 14 de Fevereiro de 1986, p.41
Mortos com sepultura
<<Estreou-se, em Portugal (pela primeira
vez e com os lendários Ferreira da Silva e
Augusta Cordeiro, nos protagonistas), a 23 de
Abril de 1908, a peça Pai de August Strindberg
que acaba de subir à cena, no teatro da
Cornucópia... »
Estreou-se, em Portugal (pe-primeira vez e com
os lendários Ferreira da Silva e Augusta Cordeiro,
nos protagonistas), a23 de Abril de 1908, a peça
Pai August Strindberg que acaba de subir à cena,
no teatro da Cornucópia, com um elenco de oiro
já que quato nomes grandes do teatro português
de hoje o integram: Glicínia Quartim, Lús
Miguel Cintra, Manuela Freitas e Ruy Furtado.
Escolhida para segundo espectáculo do
ciclo A trha dos Mortos som que este grupo
pretende consagrar um dos firndadores do teatro moderno - Srindberg), a peça Pai é uma
tragedia exemplar do autoritarismo de uma família patriarcal - é a tagedia de dois
cônjuges, o Capitão e Laura, que se disputam numa «luta de cérebros», disputando a
primazia pela educação da unica filha do casal: Berta.
Com a insinuação de que nada prova que esta seja filha do CapitÍio (argumento
bebido neste quando pretende desculpabilizar o seu soldado Nôjd de não querer assumir a
patemidade do filho da criada), Laura instala a instabilidade psíquica no marido que acaba
por «enlouquecer» e sucumbir denffo da camisa de forças, trazida pelo doutor Ostermark e
posta pela velha aÍna Iúargret: uma figura que simboliza a Mãe, a Religião, a Terra e a
Morte.
Morto - assim - o pai ou o fantasma do pai 
já que Strindberg é filho de uma
criada, o autor faz o capitÍio prisioneiro no seu próprio quartel - o patriarcado que é como





lado de objectos da mulher (a boneca, a touca de baptismo, as cartas e o medalhão) e da
Íilha (a roca).
Ilivorciado da ciência
Mesmo que Strindberg queira demonstraÍ - lá no fundo - que as vítimas do
patriarcado são os homens e não as mulheres, Pai permite desocultar as motivações do
autoritarismo do Capitão: é na cena em que Iúargret põe a camisa de forças ao seu menino
Adolfo (o CapitÍio), como se lhe vestisse uma camisoliflha, que o espectador poderia
perceber que ele foi um indivíduo que se ficou pelo estrf,dio do espelho, pela identificação
à mãe, sem ter feito identificação ao pai, procurando afirmar-se - como homem -
através do poder quo uma carreira militar lhe podia dar.
Enquanto Strindberg estava ao corrente (em 1887) das investigações cientÍÍicas
sobre a personalidade humana (as contribuições de Jacaby, Mandeley, Nordan e Ribot), o
espectaculo do teatro da Cornucopia denr.urcia, um divórcio das modefirÍrs contribuições
da psicologrA da psicanálise e da psiqúatria, quer por si quer a nivel dos textos em que se
apoia - o que o cinema 
j áfaz,há já müto tempo.
Nem a encenação de Anne Consigny e Luís Miguel Cintra (outra teria que ser a
marcação da <<cena da camisa de forças>r, por exemplo) nem a interpretação (corn as
excepções de Glicínia Quartim, Êffi Margret, e de Ruy Furtado, em Doutor Ostermark que
têm interpretações prodigiosas) conseguiram redescobrir a actualidade e a profundidade
da peça que interroga o lado oculto do indivíduo, ficando-se por uma procuada
coreografia de movimentos e gestos que resulta bela, pictoricamente.
Utilizando o palco «à italiano de Páscoa sem que a maioria dos actores lhe consiga
«saltar as tábuas>» (consiga comunicar com o público), Cristina Reis concebeu um espaço
cénico esplêndido que obedece bastante às exigências das rubricas de Strindberg: como
em Páscoa (mas sem janelas: só portas), um espaço que deixa ver uma cena rarefeita de
móveis, mas deixando ver parte dos bastidores como pa,ra dizer que a «vida» é um palco
onde cada um encÊna o que quer mostmr de si próprio.
Ilois actores prodigiosos
Em o Capitão, Luís Miguel Cintra não rnostrou a forte blindagem caracterial da
personagem por detrás da qual se oculta um Adolfo muito frágil, nem diversificou modos
de comportamento diferentes segundo as personagens com que contracenou: comoveu-se
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com ela (foi na conversa de Sfindberg) e deu-lhe toda a sua solidariedade, deitando para
trás das costas a definição de uma personagem plural cujo itinerário é o lento estilhaçar de
um carácter confrontado com a mulher que quis amar.
Já que a personalidade de Laura é bem revelada pelo seu irmão (o Pastor que Luís
Lima Barreto desempenhou sem mostrar a violência a que a sua paixão pela irm5 o
abandonou) logo de início, Manuela de Freitas ençontrou um sábio tom sussurrante, com
explosões mornentâneas, para esta sua personagem - o que não resultou, em cheio, por
não ter sido encontrado o calibre preciso daquele tom (urn problema da direcção de
actores), resultando uma interpretação que o espectador tem dificuldade em ouvir.
Em dois pequenos papéis (e os pequenos papéis são mais dificeis de desempeúar
porque os actores têm menos tempo para mostrar o quÊ valern), Glicínia Quartim e Ruy
Furtado foram prodigiosos - e magistrais: com o olhar e o ouvido perspicazes de quem
já muito viu e ouviu, Glicínia fez ctescer - no palco - uma flrgura de velha ama que é
maternal, ciosa da sua religião, terrena (humana) e, também, instrumento de morte.
Muito bela é a sequência em que a grande açtnz apoia a cabeça no plano inclinado
do tampo da escrivaninha, esvaeiando-se das tensões e conflitos interiores acumulados
quando põe a camisa de forças ao Capitão: é uma sequência silenciosa que reflecte
(iluminando) a brutalidade da sequência anterior e a humanidade da personagem.
E muito belos - também - são os momentos que se seguem a Ruy Furtado
permitir que o seu Doutor Ostermark deixe cair a cabeça para tras (porque the pesa)
quando percebe a estratégra de Laura, deixando-se conduzir pelo destino da situação para
não pôr em questão o que tinha dito sobre o estado mental do Capitão - é quando o
marginal da tragédia passa a integrar a tragédia, sendo cúmplice de Laura.»
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III - CORTES E TICENÇAS I}E
ESPECTACT]LOS
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Anexo Zl - Cortes efectuados pela CECE (Comissão de Exames e ClassiÍicação dos
Espectáculos) a Credoresrlevadõ a cenâ peloTEP em !9621.
Página 18
,'',,,.:...
1 O texto original foi gentilmente disponibilizado Pela direcção do TEF Para o desenvolümento deste
üabalho de investigação. Tendo sido dactilografado à máquinq a sua qualidade de impressão foi-se
desgastando naturalmente pela acção do tempo. Dada a imPossibilidade de leitura de alguns vocabulos
rasurados pela CECE, utiliza-se [ ] Para sinalizar ilegível. Os cortes feitos Pela
CECE sâo destacados no corpo de texto a negrito.
a existência de uma palavra
9t
«G[ustavo]: Então regressa a Deus - uma vez que te é necessário fazer
o sinal da cruz perante alguma coisa. Ora vede este ateu que conserva o
culto da mulher! Este liwe-pensador incapaz de pensar liwemente a
respeito das mulheres! Sabes o que há de insondiível, de misterioso e
profirndo na tua mulher? A sua estupidez, muito simplesmente. Repara
como ela confuirde as letras e çada passo, como se houvesse um
desarranjo na sua mecanica. Lembra um relógio de belo mostrador, mas
com maquinismo de fancaria. Pois garanto-te que nela, além das saias
nada rnais existe. Veste-a de homem, põe-lhe uns bigodes, esquece as
fuas ideias absurdas, ouve-a falar e verás como tudo mudou. Ouvirás um
fonografo, llm simples fonografo que repete as tuas palawas e de todos
os outros, apenas um mais delidas. Já viste uma mulher nua? É chro
que sim. É um raipaz, com seios, um homem inacabado, uma criança
que cresceu demasiado e cujo envelhecimento foi interrompidor urn
ser [ | anêmico, que perde sangue regularmente 13 vezes por ano.




hômr:$ nrr+r umarr[e, nuncs frtl c ttrü rarlrJ0.
T.-- POí.* hr.ml ntl": to 6 c-:.rr!.rri íUer.r ,l ,.rhtq1. .?trf :rf n t lrre, {:Ê}.:
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. Íx+] nÍln t;e EÍrfid&r trÍ,troFifà-.}{,', rlÍÍrl i: FÍ1 e[*,!t rlrrrn nlo-
«T[ecla]: Ora vejam! Talvez desejes ser-lhe apresentado e derÍamar-
the no regaço o teu coração a transbordax? Quadro encantâdor! Até eu
começo a sentiÍ-me também aüaída por ele, desde que deixei de ser arna-





üü.p nEn :l ..qt''r $au dr,'rr nenUGlfro,íl . tFut:.airv Í rir-: !r'q.] ê:,1 ,?,1-
<cA[dolfo]: Não fales tEio alto; pode alguém ouvir-nos.
T[ecla]: E que tem?
[A[dolfo]: Sim, sim, começas a sentir-te atraída pelo§ marido§
viris e pelos jovens inocentes.>r
94








Anexo 23 - ComparaçÍlo entre excertos de Á Wagem de Pedro Afortunado, traduzidopor António Feij ô; A Wagem de Pedro O Á{ortunado, traduzido por Fernanda Lapa; e
A Wagem de Pedro O lfortanadortradução revista por M. Correia.
«PEDRO
Pois não, Íaça o favor de me
divertir!
CAI{TORA (rcltna-se e canta)
Dize-lhe deus íNando á tabella
o trem vae rúpido partir...
trias tnfeliz! Tens tu força de lhe
ir assim dizer adeus?
PEDRO
Mas onde estú a rima?
MORDOMO





A fronte é branca, a trança é
longa, alvas as fiIas dos seus
dentes,
E, a canninhw, vae tiio de larc,
como um csvallo fu batallra
@e na caneira receasse Putsolr
as pãtas sobre a lmta...
'P*d"o (1906), pp. 205-209.
'Pedro (2000), pp. 9Ç99.
«PEIIRO Está bem, então
diverte-me!
A CANTORA (Com a.somnanhamento de
dsúde)
Disse-lhe adeus qumdo o rapido
trem se pôs q andar...
Ai, infeliz, tens valor püra assim
te afastares...!
Ou
Disse-lhe adeus Etando à tabela
o trem vai rápido a partir...
Ãúas, infeliz! tens tu a força ds
lhe ir assim dizer adpus?
«PEDRO
(Fazendo-lhe sinal pard se
levantar.) Bom! Qu" Íoço o twor
de me divertir!
A CANTORA
(ajoelha-se e beija a ponta do
manto do califa; depois levanta-
se e canta.)
Disse-lhe adeus quffido o rápido
trem se pôs a andor...
Ai, infeliz, tens valor püra assim
te Sastwes!...
PEDRO.Àtrâo percebo a rima ...
O MESTRE -DB CERIMÓNIA§
Não existe rima nesta poesia.
PEDRO É pena! Contirrua.
t...1
A CAI{TORÂ (Cantando)
A fronte é brwtca, a trmça é
Ionga, alvas as filas dos seus
furutes,
E, ao cwninhw, vai tão de leve,
como um cwalo de batalln
Que na cmreira receasse püusar
as patas rw porcwia..
Ou
Altiva é a sua fronte, umpla a
cabeleira e alvas asfilm dos seus
funtes..
E rymdo anda, pisa tão de leve,
qzre mais parece um corcel
PEDRO
Onde está a rsinlru?
O MORI'OMO
Não há rainha nesta poesia.
PEDRO
É puna. Podes contimtar.
t. ..I
A CAITTORA (Cantando.)
Alttva é a rua fronte, ampla a
cabeleira e alvas asfilas dos seus
dentes...
E quando anda, pisa tão de leve,
qte mais parece um corcel
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gaerreira,
Que na conida veloz, nem qwer
pousar os cascos na porcaria.
SAefTeüo,
Que na corrida veloz, nem quer
pousfrr as cascos na porcaria.
PEDRO Lwna! E baixo de mais
para ser poetico. Mas emfim,
adeante!
CÂIYTORA (Cantando)
Cheia de peitos, cinta esbelta,
dando-lhe do corpo tal relevo,
fue ür-se-ia, a cado abraço,
prestes a Etebrar-se pelo meio...
PEDRO Na porcaria! Não gosto
de poemas com palavras porcds.
Contimral
PEIIRO Porcaria! Parece-me
demasiado baixo para ser
poético. Mas, enfim, adtante.
CANITORÂ (Cantando)
De peito htrgente, de altiva
fronte, o seu corpo esbelto, que
se inclina,
Inspira o medo, fu çtue, a0
abraçá-lo, devido aofrágil talhe,
se quebre...
Ou
Cheia de peitos, cinta esbelta,
datfulhe ao corpo tal relevo,
8u, dir-se-ia, a cada abraço,
prestes Etebrar-se pelo meio...
A CAI§TORA
De peito erguido, de altiva
tronte, o seu corpo esbelta, gue
se inclina,
Inspira o medo, de Çuê, ôto




Feliz o homem, enwnorado,
gentil e nobre, amarcl efino,
Que com ela cornpartillnsse o




Feliz o homem nsmorado
(accentuanda) e de maneiras
dÊlicnfu,
Quu do seu leito compwtilhe um
só momento em seu regaço!
PEDRO




Feliz o homem namordo
@blinha) e de msneiras
fulicadns,
Que dn seu leito compartilhe um
só momento em seu regaço!
Ou
Feliz o homem, enwnorafu
(Sublinlru) gentil e nobre, arnável
e fino,
Que com ela compwtillrusse o
leito, e no
Seu regaço se reclinasse.
oh!ohloh!
PEDRO
Basta! O autor! Onde está o
autor?
PEDRO
Basta! OndE esta o auÍor? O
autor!
POETA
Senhor! Eu não apprendi
lisongew...
o PoETA
a Sire, eu não aprendi a lisoniew...
O POETA
(Ajoelhado.)
Senhor, su não aprerdi a
' Pedro (1977),pp. l4l-144
98
PEI}RO
Não? Pois és um péssimo Poeta
de corte. Recita a tua estroPhe,
quero vêr se mentes!
PEDRO
Então és um mau poeta da corte.




Não? Pois és um pessimo poeta
de corte. Recita uma esfi'ofe íua,
quero ver se mentes!
POETA
Majestade, eu nunca poderia Pôr
emfoco...
O POETA Sire, eu não Ereria pôr
em questêío...
O POETA
Áugusta Majestade, eu mtnca
poderia pôr nofogo..
PEDRO
Basta de palanrido. Avia-te!
POETA
A alma perde-se a si mestna, se
Amor emforça emfogo a erwolve
e abrasa,
E mmca a força recupera sob os
feitiços d'um olhw...
Por isso, alegre, os meus amores
haje esqueci...
PEIIRO
Perüio! Que üzes tu?
POETA (Irritada)
Por isso, alegre, os meus ctmorel
hoje esEteci, pwa cwttar
AErelIe príncipe magnfudmo,
nobre d'estirpe e generaso,
8u, a infâmia trunca ennodant;
príncipe atgasto e omnipotmte,
Que o.§ grandes vence e
desbarata, qaalquer que seia a
seu valor;
Firme na Íé, rMS uenças Wro,
terror e assombro dos hereies!
PEDRq Basta de palwreado!
Despacha-te.
O POETA
A alma perde-se ü si mesna, se o
Amor em Íog, d erwolve e
abrasa,
E mtnca aforça rectq)era soá os
feitiços d'um olhar ...
Par isso, alegre, os meus arnores
dou hoje às urtigas...
Ou
A almaperde-se em si mesma,
Se o Íogo da anor a ewolve e
abrasa,
E rrunca recobra aforçaperdida
Sob o feitiço fu um brqndo
olhar...
Por isso, alegre, os meus ctÍflores
dm hoje às urtigas...
PEDRO (ordenando-lhe que se
levante.)
Ba,;ta de palavrido! Começa.
OPOETA
A almaperde-se em si mesma,
Se o fogo do unor a envolve e
abrasa,
E trunca recobra aforça perdida
Sob o feitiço fu um brundo
olhw...
Por isso, alegre, os meus címores
hoje esEteci...
PEDRO
Descalpa! O rye estas a dizer?
O POETA
(Hads),
Por isso, alegre, os meus ctmores
fuu hoje às urtigas, pffia cwúar
AEteIe prtncipe magnânimo,
rnbre d'estfupe e generoso,
fue a inliâmia mtnca enadmt;
prtncipe augusto e omnipotente,
Que os grandes vence e
desbarata,
QualEter Ete seja o sea valor;
Ftrme rru Íé, nfls crençcrs Inffo,








Por isso, alegre, meus ctmores
dou hoje às uríigas, paro ccmtar
AEtele príncipe magnânimo,
nobre e generoso,
8u" a vil infâmia rruruca
manchou, lutador glorioso,
}ue vence e destrói os fortes
guerreiros de maior valor,
Firme na sua fé e paro nas saas
crenÇfi4 açoite do herege...
Por isso, alegre, meus ãmores
hoje esqueci, para cantar
Áquele príncipe magnânimo,
nobre e generoso,
Que a vil infiimia nuncü
rnanchor,t, lutador glorioso,
0u" veÍrce e destrói os tortes
gueneiros de maior valor,
Firme nÍr $ta fé e ptro nds suas
crenças, açoite do herege...
PEDRO (Levantando-se
bruscamentQ
E verdade isso? Falas
seriamente, ou estas a zombar?t
PEDRO. (fws,nta{rd"-se






E certo o ípe üzes? Falas a
sério, ou preiendes burlw-nos?>»3
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Anexo 24 - Comparações ente as traduções de Credores realizadas por Fernando
Seabra e por Luiz Francisco Rehello.
l. Simplicidade na linguagem utilizada




G[ustavo].À iniciativa, claro. E
apesar de anjo foi ao ponto de
expedir o marido para o ceu. Mas
antes o infeliz teve de ser pregado
na crrüz e sentir os cravos do
martírio rasgar-lhe o corpo. Foi
terrível.
A. (arquejante)Terrível, como?.. . I
Texto B
T[ekla]. És om miserável cheio de
rancor. Ponah!
G. És uma miserável
leviana. Ponah!
T. É a minha natu Íera.'
ADoLFo: Queprerrogativas?
GUSTAvO: Refiro-me à iniciativa,
evidentemente. Ile tal modo se
passaram âs coisas que o anjo a
breve trecho mandou o marido
para o céu. Mas o pior é que,
antes disso, o cruciÍicou, fazendo-
lhe sentir os pregos cravados na




Tekla: Metes-me nojo! És um
miserável cheio de rancor.
Gustavo: E tu és uma miserável
sem vergonha. Também eu tenho
nojo de ti!
Tekla: É çse o meu temperamentoa
I Credores (1962), p.8.
2 Crcdores (1964), p.10
3 Credores (1962), p.52.
a Credores (196a[ p.54.
i -- lri
2. I)escrições mais elaborada - o u§o da repetição
G. (destacando as Palawas)
Quando acontecia conversaflnos,
depois de eu falar algum temPo, ele
empaledeciq a face Íicava como a
sal, os braços e as Perna§
inteiriçados, os Polegares
cravavam-se na palma das mãos,
assim... (acompanha as Palawas
com gestos que A. imita) IlePois os
olhos injectavam-se e Punha-se a
mastigar, a mastigar (mastiga e A.
imita-o). A saliva faaa um ruido
rouco na garganta, o peito contraia-
se como se fosse apertado num
torno, as pupilas flamejavam,
espumâYa, a lingua remexia t
saliva e desabava para traz. Era
Çomo se estivesse a afogar...
Depois...
A. (murrnrra) Paras
5 Credores (1962), p.8.
6 Credores (1964), p.10.
GUSTÀVO (marcando as palavras):
Por vezes, estávamos a conYersar -
como nós os dois, neste momento -
e, de súbito, ele empalideci4 o§
braços e as pernas retesavam-se,
os dedos enterravam-se-lhe na
palma das mãos - assim... (Vai
exemplificando com gestos, que
Adolfo imitâ.) Depois, os olhos
injectavam-se-lhe de sangue e
começaYa a bater com os dentes...
assim! A saliva fazia um som rouco
na garganta, o peito contraía-se
como se um torno o apertasse, as
páIpebras batiam sem cessar...
Ila sua boca escorria um Íio de
espuma, e ele deixava-se cair para
trás, na cadeira, como se estivesse
a afogar-se... Depois. ..
ADOLFO (nm, murmúrio): Pára...
não digas mais...6
toz
Anexo 25 - Comparação entre excertos 
de ,,4 Menina Jitlia, traduzida por Redondo
Junior; Frtiken fufiero texto sueco original; e Mademoiselle Julie, traduzida por Boris
Vian.
«"rúr,n Já amaste alguma vez?
JoAo .tríds não costumamos
serttir-nos desse teruo, mas ját
amei muitas raparigas. Uma
vez, ate fiquei doente Por não
ter conseguida possuir aquela
que eu queria, doente como os
princípes das Mil e Urua noites,
cujo amor os impedia de beber
e de comer.
.rúr.ra Quem era?
.roÃo Não pode obrigar-me a
dizê-lo.
,rúr,n E se eu te pedir como tua





.roÃo Talvez seja, üntes,
dtvertido, se Etiser. E,
preciscnnente, a historia que ha
bocado não quis contar, mfl§
qae vou contar agora, Sabe que
eferto produz o grande mmdo
visto de baixo? Não, não sabe.
E co*o as águias e os falcões,
de que mramente vemos 'o
dareo, porÇrue quase semPre
voarn muito alto. Eu vtvia numfr
cabana com sete irmãos e irmãs
e utn porco, lá ern baixo, nos
campos desolados, onde nem
sequer cresce uma drore. Mas,
da minha janela, eu via o milra
do parque do senhor conde,
sobre o qual se debruçavam as
capas dns maceeiras. Esse
parque e?a o paraíso terrestre,
guardado por uma multidão.de
anjos armados de espadas
rutilantes. Contudo, eu e outros
<<Frôken Har
nàgonsin?
Jean Vi begagna inte det ordet,
men jag har hâllit av mânga
flickor, och en gàng Ítar iag
varrt sjuk av att iag icke htnde
f& den jag vtlle lm: sjulç ser ni,
som prinsaÍvrôt i Tusen och en
natt! som inte funde üta eller
driclm m bara l«irlek!
Friiken Vem var det?
(Jean tiger.)
Frtiken Vem var det?
Jean Det lcqn ni inte tvinga mig
att süga.
Frtiken Om iag ber som en
jrimlike, ber en - vttn! Vem var
det!
Jean Det var ni!
Frõken (sÍitter sig) 
^Sd
kostligt... !
Jean Ja, om ni sà vill ! Det var
lüjligt! - Ser ni, det var den
historien jag inte úlle berdtta
tryss, tnen nu ska jag fonalia
den!
Vet ni lw vllrlden ser at
&irnereifrân - det vet ni inte!
Som holmr ochfalkar, dem man
stillm, far se pâ ryggen for att
de mest svüya Mroppe! Jag
lwde i statstugan med siu.
syskon och en gris ute pà Srfu
àketu, dfrr det inte vffite ett
tnüd! Men fràn-fansffen sàgiag
g?.wefls parlcrrrur med
rippeltrüden ovanfór. Det var,
pamdisets lustgàrd; och dar
stodo miinga onda dnglar med
brirrtsnde svürd och bevakode
ni rilskat «JULIE. - /vss-rsus iamais étéamoureux?
JEAN. - Nous n'employons 
pas
cette expression, mais t'ai été
épris de plusieurs filles, et une
fois, j'ai été malade de ne
powoir obtenir celle que ie
désirais : malade, ?emarÇf&z,
comÍne les pritrces des Mille et
une Nuíts, qui ne püwdient ni
manger ni boire tant ils
aimaient.
rulrr. - Qui était-ce ? 
(Jean
garde le silence.) }ui était-ce ?
JEAr{. - Vous ne me forcerezpas à le dire.
JUuE. - Si 
je vous le demande
comme une égale - une amie!
Qui était-ce ?
JEAN. - C'était vous !
JULrE s'assied. - Impryable !
JEAIrr. - Oui, si vous voulez 
!
C'était ridicule! Voyez-vous,
c'est ça lhistoire que ie ne
voulais pas raconter tout à
l'heure, mois mainterwnt, je
vais lefaire. Savez-vous de quoi
le rnonde a l'air, w d'en bas ?
Ça, vous l'ignorez. Cotnme les
éperviers et les faucorts dont on
vott rarement le dos parce qu'ils
planent d'ordinaire tout là-haut
! Je vivais dfrt s la maison du
journalier avec sept fràres et
smurs et un cochon, là-bas,
dons les chmrys gris aü il n'Y a
pas un arbre. Mais, des
fenêtres, je voyais Ie wur du
parc de M. le cotnte, que
dépassaient íes pommiers.
C'était le jardin de l'Eden ; et


















garotos encontrámos o caminho
da arttore [sic] do bem e do
mal, dfr úrvore da vida...
(Hipocritamente) Despreza-me,
agora?
,rúltn Ora, todas as criafiças
roubam maçãs...
JoÃo Apesar de tudo, despreza-
me. Pouco importa. Um dia,
vim ao jardim cotn a mtnlm mde
para ir sachar a horta. Ao lado,
havia um pavilhão sombreado
por jasmins e coberto de
madressilvas. Ignora para qae
sentia umít coisa dessas, mas
nuÍtÊa tinha visto uma casa tdo
bonita. Entrava gente e saía.
Um dia, a porta ficou aberta.
Aproximei-me, às escondidas, e
espreitei; vi as paredes
cobertas de retratos de reis e
imperadores. Havia nas janelas
cortinados vermelhos com
franjas. Sabe o que quero dizer
(Cortando um pé de lilás e
colocando-o sob o nffiz de
Julia) iÍunca entrara no castelo
e nunca vira senão a igreja.
Mas aEtilo era nwis belo.
E, para qualquer lado que os
meus pensamentos fossem,
voltavam sempre àquele sítio.
Nasceu, então, em mim o desejo
de gosar tudo aquilo, ao menos
umfr vez. E consegui lá entrar
às escondidas. Fiquet
maravilhado! De repente, ouvi
alguém. Só havia umn saífu
para os senhores, Ínas eu tinha
outra para mim e não podia
escolher. (Jutia tira-lhe o pe de
lilás e deixa-o cair sobre a
mesa)
Saltei pela janela e cowi por
umfl cerca de framboezas,
passei por um cantpo fu
mordngos e chegaei ao tewaço
das roseiras. Vi, enttio, u?n
vestido cor de rosa e uns braços
muito brancos. Era a mmttw.
Atirei-me para o cltão ÇlHê,
como dwe saber, estava cheio
de cardos que picavam como o
den. Men icke desto mindre
hittade jag och andra pojkar
vdgen till livsens trtid - nu
filraMar ni mig?
Frõken Ah! Sfala cipplen gor
ju alla pojkar.
Jean Det lcan ni sdga nu, men
ni foralúar mig i alla fall!
Lilmgott! En gãng kom, jag in i
lustgãrden med min rnor fór att
rerutfl lhludngarna. Bredvid
trtidgàrdslanden stod en turkisk
paviljong i slruggan av jasminer
och ôventrilt med kaprifolmm.
Jag visste inte vad den hmdem
brulms till, men jag lrado aldrig
sett en sà vacker byggnad. Folk
gick dür in och kom ut igen, och
en dag stod doruen lamnad
oppen. Jag smôg dit och sàg
vdgarna Hdddfr med tavlor av
kungar och kejsare, och detvar
roda gardiner for fonstren med
fransar pâ - nu fôrstàr ni vad
jag merar. Jag - (Bryteren syrenbloilrma och hâúler den
under nâsan pâ fr0ken.) - jaghade aldrig varit inne I slottet,
aldrig sett qnnat tin kyrkan -men det luir var vackrare; och
hur mina tankar lupo, sá gingo
de alltid tillbalça - dit. Och sàsmãningom uppstod en kingÍan
att en güng edara hela behaget
ãv - enfin, jag stnôg ürin, sàg
och beundrade. Men dã lnmmer
det nâgon! Det Íanns bara en
utgàrcg ftr henskapsfolk, men
fôr migfanns det en till, ochjag
hade inte annst dn att vdlja
den!
(frôken som tagit syrenen, later
den falla pâ bordet.)
Jean Daryà satte jag ttll att
springa, stórtade igenom en
hallonhdck, ntsade ôver ett
jordgubbsland, och lcom upp pâ
rosenÍenassen. Ddr fick jag se
en slçâr Hü&úng och ett par
vita strumpnr - det var ni. Jag
lade mig ner ander en
ogrttshÕg, under lcan ni tlinka
€r, under tistlar som stuckos,
sambres, armés de glaives
tlamboyants, montaient la
garde. Et pourtant, moi et
d'autres garçons, nous mlons
tromé le chemin de lArbre de
vie. Maintenant, me méprisez-
vous ?
rulrE. Oh ! Voler des
pommes, tous les gürçons le
font.
JEAN. Vous le dites,
maintenant, mais vous me
méprisez tout de même.
N'impnrte! Un jour, je suis
entré au Paradis avec ma màre
pour sarcler les canés
d'oignons. Pràs du potager se
dressait un pavillon turc
ombragé de jasmin et corruert
de chàwefeuille. Je ne savais
pas à quoi cela potmait serttir,
mats jamais je n'avais wr une
aussi jolie constnrction, Des
gens y entraient et en sortaient,
et tm jour, Ia porte est restée
owerte. Je me sais glissé
jusque-là et j'ai wt des mur§
conterts d'images de rois et
d'empereurs, et il y avait des
rideaw, rüuges arm fenêtres,
avec des franges. Mainterwnt,
vüus comprenez ce que je vetnc
dire. Moi (il coupe r:ne fleur de
lilas et la tie,nt sous le nez de
Julie)7e n'étais jamais entré au
château, je n'wats jamais wt
que l'église, mais ça, c'était plus
beau ; et quelque cours que
prennent mes petuées, c'est
toujourc là qu'elles rarcnaient
- vers ça. Puis, peu à peu,naquit le désir de goúter, rien
qu'tme fois, le plaisir coruplet
de... - enfrru je me suis faufilé,j'ai w, j'ai admiré. Et j'ai
entendu venir quelqu'un ! Il n!
avait Et'une sortie pour les
maitres, mais pour twi, tl en
restait une aulTe et j'ai étéforcé
de prendre celleJà. (Julie, qui a
pris la fleur, la laisse tomber sur
Ia túle.) Donc, je tombe sur
mes talons, et puis je plonge
dans une haie de framboisiers,
\,.,
' Julie (1960), pp. 17-19.
'Jutie (1963), pp. 83-85.
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diabo. A terua estava húmida e
cheirava mal. Vi-a a passear no
meio das rosas e pensei: se é
verdade que um ladrdo pode
entrar no reino dos Céus e
comlersar com o§ anjos, é
estranho que nesta terua do
Bom Deus, a filho de criado de
lavoura não possa entrar no
parque do castelo e brincar
com afilha do corde.
úrn (Ntm tom elegíaco)
Julgas que todos os filhos dos
pobres teria os mesmos
pensamentos ness*s
cirannstancias?
.roÃo (Hesitando, primeiro e,
depois, convicto) .Se todas as
crianças pobres. Sim,
naturalmente.
úua Deve ser umd imensa
desgraça ser pobre.
.roÃo (Com uma dor profirnd4
exagerada) Ah! meniru Júlia.
Um cãa tem o diretto de se
deitar no sofa de uma condessa,
um cavalo poderui sentir-se
acariciado pela mão de umct
nobre donzela, mas um
criado!... (Outro üom) Claro
que ho pessoas com estoÍo
suficiente para abrirem
csminho no mtmdo, ms§
quantas o conseguem? Pois,
sabe o que eu fiz? Atirei-me
vestido para ü ribeira do
rnoinho: consegairam pescah
me e deram-me umfl sovfl. It/Ías,
logo no domingo a de ir seguir,
como o meupai e toda afamília
tinham de ir a casa da minlm
mtó, arranjei-me da msneira a
fi*, eft, casa, Iavei-me com
sabdo e água quente, vesti a
rorya melhor que tinha e fui à
Igreja na esperança de a ver.
Defacto, vi-a e voltei para casa
disposto a moÍ'ren mas queria
uma morte bonita e agradável,
sem dor. Lembrei-me, entdo, de
que havia perigo em dormir
debaixo de um sabugueiro.
Tínhamos, precisamente, um
que estava a florir. Árranquei-
och vdt jord som luktade illa.
Och jag sàg pã er ntir ni gick i
rosorna, och jog trinWe: om det
tir sant atÍ en rôvare lçan
komma in i himmelen och bli
med ringfama, sà tir det
underligt an stutbam lútr pà
Guds jord lwn komma in i
slolttsparken och leka med
graterus dotter!
Frtiken (elegiskQ Tror ni att
alla fattiga barn hafi samma
tankar som ni i dettafall?
Jean (fdrst tvekande, sedan
«ivedygande) Om alTafattiga -ja - naturligtvis ! Noturlignis !
Frtiken Det matte vara en
grttnslôs olycka att varafanig!
Jean (med djup smÊlrta, starkt
chargerat) Ã,frotren Jutie! Ãt -En hund kan fr ligga i
grevinnans soffi, en luist kan
bli smeW p,à nosen cN en
fiokenhand, men en drting -(Turnerar) - jaja, det firunsstoff hos en och onnnn, sà att
han stingar sig opp i vtirlden,
men hur ofra tlr det!
Emelle*id, vet ni vad jag sã
gjorde! - Jag sprang ner ilwarnbaclrcn med Htidnrna pd;
blevluppdragen och fick stryk
Men ntista sóndag, ntir far och
alla i huset Írro bort fiA
mormor4 sfr lagade jag att jag
blev hrcrtma. Och sã tvcittade
jag mig med sâpa och varmt
vatten, tog pà mig mina btista
hlader och giclc till lryrkan, dar
jag sfulle Íã se er! Jag sâg er
och gick hem, besluten att dô;
men jag ville di vackefi och
behagligt, utan smãrta. Och dâ
erinrade jag mig att det var
Íaligt sova under en
fladerbusl@. 
'fi hade en stor en,
som just stod in blom. Den
skattade jag pâ allt vad den
aged, och sd büddade jag i
havrelàreru. Har ni mdrkt hur
glatt havre ür? mjukfir lwnden
tom en mtinslahud ...!
Emellertid slog jag igm loclcet
och blundnde; somnade in och
te m'élance à trqyers des
planches de fraisiers et j'arrive
sur la teryasse ata rosiás. Là,
j'ai aperpt une robe rosé et une
paire de bas blancs - c étaitvous ; je me suis caché sous un
tas d'herbes - dessotts, je vousdis sous des chardons
piquants, et la terre humide
sentait maavais. Et ie vous ai
re-gardée vous promener parmi
les rosés, et je me suis dit : s'il
est vrai qu'un voleur peut
pénétrer au ciel et séjourner
antec les afiges, il est carietm
que le fils d'un garçon de ferme,
sur cette terre du Bon Dieu, ne
puisse entrer dans le parc du
château et jouer avec lafille du
Comte.
JULTE, avec se,lrtinnent
Croyez-vous que tous les
enfants pauwes auraient eu les
mêmes pensées que voas en
cette occawence?
JEÀI.Í, incertain, puis convaincrr.
- .Í; tous les pauvres... üt|nature ll ement ! Nature ll ement !
JULIE. Ce doit être un
horrible malheur d'être pauvre.
JEAN, avec une profonde
défesse, três exagerée. - Ohmademoiselle Julie! Oh! an
chien peut se coucher sur Ie
sofa de Madame Ia comtesse,
un cheval reçoit pafois une
tape amicale de Ia main d'une
demoiselle, mais un
domestiEte... (Il change de ton.)
Eh bien, de temps en tetnps, il
se trotnte assez d'étoffe chez un
homme pour qu il s élàve darls
Ie monde: mais de Ià à dire que
Çd, artive somtent! En
attenfunt, smrez-vous ce que
j'ai fait ensuite? J'ai sauté dans
le ntisseau du moulin tout
habillé, on m'en a retiré et j'ai
reçu une raclée.
Mais le dirnattche suivant,
quand moru pàre et tous les
autre, ont. été voir grand-màre,
je me suis lqve $vec du savon et
3 Jutie (tgsz), p.36-39.
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lhe o seu toucado branco e,
depois, fiz uma cama numo
tulha de aveia. Jd rePdrou
como a aveia é macia? Macia e
doce como a pele das pessoas.
Tapei-me e fechei os olhos.
Adormeci e, quando acordei,
estava, de facto, doente. Mas
não morci, como vê. Que queria
eu? Não sei... não tinho ü
mínima esperança não é
verdade? - de a obter, mas a
rnenina era a prova de que eu
não podta elwar-me acima ds
conátçao em que n*cero.rr'
vticWes verkltgen myclcet siuk.
Menjag dog inte, som nt kan se.
Vad jag ville - det vet iag inte !
Er fanns ju intet hopp att vinna
- rnen ni var ett teclcen pà, hurhoppl\st det var att lçommo oPP
ur den krets üriagvarfodd.>>'
de l'eau chaude, i'ai mis mes
plus beaux habits et j'ai été à
l'église pour essayer de volrs
voir. Je vous fli vue, et ie suis
rentré à la maison, décidé à
mourir: mais je désirais mourir
en beauté et confortablement -
sans douleur. Et là, ie me suis
rappelé que c'était dangeretm
de dormir sous un surefiu. Nous
en aviotts justement un grand,
tout en fleurs. Je les ai toutes
prises, et je m'en suis fait un lit
dans le cffie à avoine. Avez-
vous refftarqué la douceur de
l'avoine? Douce flu toucher
comme la peau humaine... Alors
j'ai laisse retomber le couvercle
et j'ai fermé les yeuc; ie me suis
endormi, et réveillé
sérieusement malade, maisie ne
suls pas mort, comme voí/s
voyez. Ce que je voulais, ie w
le sais pas. Aucun esPoir de
vous gagner, mais vottsi étiez
poar moi le symbole de







Anexo 26 - A Menina rúfia.Tradução 




















Anexo 27 - A Menina fúIia.Bmendas ao nome Jeunr.
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aoomxrar:heÍ o senbor oonüe à. eotaqüo ", 
ort§pPn*niLo passa-
Va tLÍante tla granJa, vÍ e, merrlna a nandlgr a ttanqa, oon o grrarfla
florssteJ-. !lâJ. ne vtu, oorreu pa'rs' otm e oonvld'ou-nê Fâra a valsa
ilas ila,nss. E p6s-se a. eLançar cono êu tllt,,x,"' vI' Estd tou*a'l
t-t::il:e 
roL' na'$ râo tanto oono nestes útloos quinze d[l'as' cle-




ELa tleve ter 111oaflo lln Pouoot arrelÍailà tle*ol§ tleesa bLstdria
son o aolvo.
^Jg.[ 
cs.so. era uE I ji-saibeeS proVdvel. t'E'Eu toüo o , ro,Da,z dto ft'bra.
0060 os coÍ.gês Ee DASSera,E, crlotlta? Iols ou v[' -eu' 
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I Traduçâo de Redondo Junior o 1960.
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Anexo 28- tr eontopolis, Jornal de Notícias,5 de Junho det.977.
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ou da estlroa de Dwld?
êomo anunêlou Esalas'?' ' ., : §OLUCÃO.
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hebrou chfuou:se à. mulher:
Marla I-dleee
José{--rusnonde.u etâ -r Dwacarl -'O:,m,enlp,^, .: .'. . ..!''
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Anexo 29 _ o Íromem qae gfinhava o pã.orTipograÍia Gonçalves, 1937-
'.-;: it;.:i '-:,
ülPoGRÀtÍâ €(}HçAüVE§
do frt$ndÍ}, lI * ül$[ÉÀ É'-"'!'*1'
[[uusfn"ução fl - Fn'orat'ispíeio r[o'Eivu'o"
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Anexo 30 - Gente de Hemsô, Publicações Buropa-América r 1972.
Ilustrtçflo I - F'rontispícin d+ Iivr*.
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Anexo 32 - Breve Cateqaese para a classe oprtmida, Ulmeiro, 2003,
llustrnq:irn I - Frorrrispír,-i* rlu [,ivro-
ltq
*





Anexo 33 - Fotografia de Striudberg com os Filhos, Gersau, 1886.
Itrustrrrçfra I - ÁutrrreÍrrrÍrt t'ttnt tx"fillrr,rs, (Jersnu- rB8{r.
r22
Anexo 34 - Caricatura de Strindberg em <<Strindberg visto 
por ele próprio»».
Em entrevista datada de 1909
Strindberg visto por ele




dlnstração I - Ciu'icafura dr August Stnindherg
I?3
rx - ILUSTRAÇÕus rlAS oBRAS
t24
'tttr$d yaqr oluluYti D )












































































































































































































































Anexo 36 - A Pintura de August §trindberg.
Itustrirq:ão [ -- rtugus[ Strindht'rg. l]ulthtrlltild- l,$92, {Jtrer,r erm fela,
-l{} x "}-í, ( okcçâtl privllr[*"
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$[ncsIr'rqfiif;tp §L'*,hul,:e.lst 5rtr"Êutt[]r,Í'91, lrifr.+.;rur^ ld.U!â, il'"1Ê+rrr$rr'lri"
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i
Ilustração \i * August Strindberg, Stuúen, 1900 * l9ü7,

























XI - FOTOGRAFIAS T}E
ESPECTACULOS
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Ànexo 38 - Frôken Julie de Birgit Cullberg nn Opera de Estocolmo, 1950.
Hrrstraril* I - 
l:i"iihtn .íulit llcllriErÍ t"'uitherít 611 1.tprrrl dr fJsf+t:üiffin- l{i5it"
,Íulia -,:l** lluriunnc' r'ruÍí ídr,r.trtrr,
.f*.rrr;r -- "/rlft}1.ç llr:rtliurtl/r. iYir;ro"' f:rtrlr rn*rltd f*i'#h*ti.ry.
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Anexo 39 - Fróken fufie de Alf Siõberg 1951.














































































Anexo 4l -Fotografia de Diogo Dória e Cristina Hauser em fuIenina fiúliur l-980.
IlustraçÉo I - Diogo Bóri,l e Cristim* Í{auser em Meninu .ítilitt,
Teatú'ro dn Crtmtina Veihao I9&ü.
139
Anexo 42 - Fotografias de LéIia Guerreiro, António Gonçalves e Glória Férias em 
á
IVI enina Júlia, (1 983).
jif;usÉria+;fro â - t.éEi*. {iurerreinÜ s}tl Ermglei *[e i\À*mírlit "lúlitl'
, tr, ** 6 1";'*qit* lt il - r'',. ll I l d-r lli ir-l {-l + rI+: la I q, l':l';'; HÍrrsir':tçí*,ir 
"[[í1Í - Çlól"i:t Ei #i'iils e .&ltt6lil'.i
{Jumu;lt$v,*5 xn{}s trlltiréis q"fl* Llnisfina t "frlãu"
ii,írllin
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Anexo 4j - Fotografias de cristina Marado, Ana Bustorff e Rui Madeira 
em '4
Menina Jtiliar 1985.
{xustrfiq:áo [ - ilr"lsffrnin ItvEmt't1eBo m$ xrttpet 'r{e'cr"istim*'
f,jic,t$tl"trtíi$ §ü.- x{c.nü r\,4:a(tell'it i;:,4rita íitusiurtf rlcs prti;ets d+: 'flqlittl 
c '3íl[itu'
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Ànexo i6 - Cartar,de Apresentação de Á Menina fúlia pelo Teatro da Cantina Yelha,
L980,
flustr*ção ! - Cartaz de Apresentação de,'l Menina ,Í{tlitt,






























Ànexo 47 - Caderno de 
Àpresentação deá Menina fúfia no CCE: António Gonçalves,


















HrlÍtrHr,i{tilÉttfi üfr rupn* ür fr{nr ffi rüfiftüIÊ Htrfft
t*r*tr*'Éültl
ffiITHT ilIIUNAL I}T EUOftfi
-**T fr filfltllilfi Jlluil *q .Êdf+*#i\+
-*J
llustração I - Cartaz de .dpresentação de;t Nlenina Jrilin'




Anexo 48 - Caderno de 
Apresentação de ,4 Meniruu fúfia pelo Grupo CENA: Rui






S,ncenaçãa : "fhit \ht*/tt
% naa wlta :,tlaicto de(€a ura{Á o
fir{*, ;h 
" 
t :,,'lla nue /a fl} rc,,,i*




fdrbr. Co.[É óo ilÉâo
llrrstraçrio I - Frontispício do Cnderno de Âpresentaçflo tle A fuIeninu.Ífiliu.
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Anexo 49 - Caderno de Apresentação 
de Menina fúHa pela Companhia de Teatro


















iltrustr.rrção I - f,rronfispício ds {la{trerno rle ÀpresentaçÍto dt &'íenitttt.lúlirt"
Anexo S0 - Caderno de Apresentação 
üe Á Menina fúfia pela Companhia de
Teatro Casa Conveniente, (1993).
U
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Anexo SI - Caderno de Apresentação 
de ,4 Menina fúfia... pela Companhia de
Teatral do Chiado, (1999).
l'rr rrt r;rut;r ] -] Í r)uP r\ Hr rrt+kt,il,,t, |}I1
TEATRO trSTUDIO MARIO VIE,GAS
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Anexo 53 Cartaz de Apresentação de O Sonho, pelo TBUC Teatro de













































[trusfraçi'il:r f, - {]art*rz tle ,4,prtsemfação de # Sonho, pleio'â-Ei{lC, emr lgS7.
1s3
Anexo 54 - Caderno de Apresentação de Trtlogia Strindberg pela Mala Voadora,(2003).
lleln 1'* *§ir \'çp;uEur.t.
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